   A volta de Cristo

A VOLTA DE CRISTO

Estas informações são baseadas na Bíblia que têm comprovação científica sobre a eternidade e divindade de Jesus Cristo.

Sobre Cristo, muitos profetas já o anunciaram milenios antes do seu nascimento.

Atualmente, após quase 2 mil anos de sua ressurreição e ascensão aos céus percebe-se os sinais que testificam a sua volta, e também consta na Bíblia que ele já existia antes da fundação do mundo, e a ciência tem provas que o mundo antes não existiu. Então, de fato, o mundo foi criado por Deus e Cristo e o Espírito Santo  estavam junto com ele desde o princípio.

[Bíblia – IS. 7:14, MT. 1:18 a 25, MT, 28: 1 a 10, LC. 24:50 a 53, JO. 5:39,JO. 1: 1 a 14, CL. 1:13 a 23, JO. 17: 5 a 24, Ef.1:3 e 4].

A existência de Adão, também tem comprovação científica. Exames feitos em laboratórios a respeito do DNA de 1.200 pessoas de diversas raças e origens diferentes, teve como resultado de que há um só código  genético; como resultado temos que, todos vieram de um só  homem,  Adão e  Eva,  que  
veio de suas entranhas. 

[Bíblia -_GN. 1: 26 a 31 e 2: 7,8,9 e 15 a 25

Adão e Eva foram tentados por Lúcifer, na figura da serpente: e desobedeceram a Deus e então eles e seus descendentes e toda a humanidade ficaram afastados da presença de Deus, e quando toda a descendência de Adão habitar a Terra inteira e no devido tempo prefixado. O nosso Senhor e Salvador Jesus Cristo nos reaproximará na presença de Deus. GN. 3 : 1 a 24 ; EZ. 28 :13 a 19; AT. 17: 26 a 31; JO. 3: 16]
[GN.3 :15; MT. 1: 23 a 25 e 3: 7; JO.8 :44; MT. 13: 24 a 30; MT. 13:36 a 43].
Durante todo o curso da humanidade ela será influenciada por Lúcifer e também por Deus, e no referido percurso Deus se faz presente através dos profetas, homens que agiram inspirados pelo Espírito Santo, comunicaram a palavra que Deus tem para a nossa reaproximação para com Ele. 

O plano consiste em profecias. Profecia é quando Deus diz  com antecedência sobre um fato que vai acontecer e tudo acontece exatamente como ele disse. Se as profecias ocorrem com lógica e precisão então elas também tem fundamentos com a ciência da Bíblia.

[ Bíblia -EZ. 2 :2; EZ. 8 :3; HB. 1 : 1 e 2; MT 24: 35; IS. 41: 22 e 23 IS. 42: 9 IS.  55: 8 a 11].

Vejam como as profecias acontecem no percurso histórico dos israelitas:

Deus diz a Abraão e seus descendentes, que o povo de Israel que seria cativo no Egito por 400 anos, e foi o que realmente aconteceu.

E quando Deus os retirou do Egito, abriu-se-lhes o Mar para eles, á caminho da “Terra Prometida”; Deus lhe diz que eles lá permaneceriam por um período de tempo, 

E depois eles seriam espalhados pelo mundo e após mais um outro período de tempo seriam recolhidos de volta para a Terra Prometida, para congregarem com toda a humanidade e por toda a eternidade o Reino de Deus, através de e com o Messias. 

[Bíblia – GN. 15: 13; EX. 14 : 21 e 22; DT. 4: 26 e 27; DT.28 : 63 e 64 e JR. 16: 14 e 15; IS. 2 :2 a 5]

    Esse Messias é o próprio Jesus Cristo que aparece no percurso histórico de Israel, e percebam com que lógica e precisão as profecias também se cumprem em torno Dele.

A pessoa de Jesus Cristo já era profetizada e descrita na Bíblia séculos antes do seu nascimento.

E também muitos séculos antes fora profetizado  que ele entraria em Jerusalém naquele domingo de ramos, montado num jumentinho , e foi o que realmente aconteceu, tanto é que como se vê ,não foi montado num camelinho ou ainda caminhando a pé. 

Na bíblia os profetas afirmavam que ele não seria aceito pelo seu próprio povo ; que seria morto e crucificado, e foi o que ocorreu dentro do previsto; não foi enforcado nem apedrejado; como se vê, tudo ocorreu exatamente dentro do previsto, e isso com há antecedência de centenas da anos antes. E que ressuscitaria no 3º dia.

            Tudo aconteceu exatamente dentro do previsto.

[Bíblia –Gn.3.15; Dt. 18.15a18 IS. 7 :14; MT. 1:22 e 23; ZC. 9 :9; MT. 21:4 e 5; IS. 53: 1; JO. 1 :11; IS. 53: 7; MT. 27 :29 a 31; OS. 6 :2; MT.28 :6].


Quando Jesus Cristo explica sobre a sua volta - então ouvindo as palavras de quem estamos esperando - Ele disse que seria quando o mundo inteiro estiver falando de sua volta e o  cuidado com o maligno, do qual falou o profeta Daniel e menciona a Judéia e antes havia dito que a lei e os profetas terão total cumprimento e que veio para completá-los.

            Então está próximo de acontecer. É esse o tempo. Atualmente vemos o cumprimento de várias  profecias ocorrendo juntamente.

[Bíblia- MT. 5: 17 e 18; JR. 16: 14 e 15; MT. 24: 14 a 20; MT.24: 30].

             Se no passado as profecias aconteceram sempre exatamente dentro do previsto, então por certo, com a mesma exatidão, acontecerão futuramente.

[Bíblia- IS. 42: 9].


O fato da pessoa ter consciência que as profecias acontecem exatamente, não será o suficiente para se salvar. 

É necessário uma profunda transformação, a pessoa será salva se for totalmente agradável a Deus. 

            Não poderá existir meio termo.


A transformação é baseada nos ensinos que é a “Palavra de Deus”.

[Bíblia – PV. 3 :1 a 7, II CO. 5 :17 a 19; EZ. 33:11 a 16].

Temos que estar conscientes porque é em nós e para nós , seres humanos que as profecias se cumprem. 

Exemplo: São seres humanos Abraão e seus descendentes, o povo de Israel que foram cativos no Egito; e que depois passaram “pé enxuto” pelo Mar Vermelho e chegaram a terra prometida; e depois espalhados pelo mundo e ultimamente recolhidos para lá. E foi no meio deles que Cristo ao se desfazer de sua condição divina tomou a forma de ser humano e depois de sua ressurreição e ascensão aos céus, são seres humanos que apregoam seus ensinamentos e a sua volta nestes últimos 2.000 anos.


Somos agentes das profecias.


Estejam unidos rumo ao encontro com Cristo, que nos fará semelhantes a Ele.

[Bíblia – GN. 15: 13; EX. 14:21 e 22; DT. 4 : 26 e 27; JR. 16 :14 e 15; FP. 2 : 6 e 7; MT. 28:6; LC 24 :50 a 53; MT. 28 : 18a 20; 1A. JO. 3 :2]

                                 [ DEUTERONÔMIO 29 :29 ]

                                         Para todos
Antes de examinar a tese, tenha conceitos que muito vai ajudar :

A BIBLIA tem por significado  a salvação do ser humano por Deus.

A BIBLIA explica como Deus intervém na humanidade: é por profecias.; por revelação.

Profecia é quando Deus diz com antecedência sobre um fato que vai acontecer e tudo corre exatamente como ele disse.

ELE SE FAZ REAL;

Então nós conhecemos Ele e o plano  que Ele tem para nós.

AI ESTÁ O ENSINO DE DEUS

AI ESTA A DIDÁTICA DE DEUS

Se as profecias passadas aconteceram exatamente . então as futuras também serão exatas;

A BÍBLIA É DEUS CONVERSANDO CONOSCO

Obs.; *Velho testamento: - Profetas de Israel antes do nascimento de Jesus Cristo – Preparando a manifestação do salvador.

          *Novo testamento; - A partir do nascimento de Jesus Cristo;

TESE SOBRE A VOLTA DE CRISTO.

JESUS CRISTO é filho unigênito de DEUS PAI  foi concebido pelo ESPÍRITO SANTO, GERADO

PELA Virgem Maria . Anunciado centenas de anos antes de nascer e agora após milhares de anos há sinais sobre a sua volta e por isso ele é Divinamente Eterno.

(IS. 7.14 MT. 1.22,23 MQ. 5.2 MT. 2.5,6)

As profecias não podem ser bloqueadas ou transformadas . Elas acontecem na íntegra. Não Compete datas mas sim sinais.

(LC. 21;33 MT.5.17.18)

A fundação de Israel é sinal da volta de Jesus cristo que é a nossa religação a Deus, conforme a bíblia.

(JR. 16.14.15 EZ.36.23,24 ZC.8.8,16)

Ocorreu mais um sinal de profecia na ultima eleição israelense, quando candidatos disseram Paz e segurança – 1 tessalonicenses, 5.3.

Analisando a partir da 1 tessalonicenses 5.3, tema e esquema de humanos que não aceitam Jesus Cristo como SALVADOR DA HUMANIDADE. Indo para Jeremias 31.31,34 – Baruc 5.1 a 9 – Jeremias  31.10 – Isaias 53 – entende – se perfeitamente que Jesus cristo ficara em Jerusalém . Ai está, também o ponto de partida para os que querem a salvação e os que não querem.

   2 tessalonicenses 2.8 – MT . 24.15;16;17 – DAN. 9.27 11,31, 12.11.12.13

    MATEUS 24.29,30,31 – IS.13.10, EZ 32.7,8 JL.2,10

    MATEUS 25.31 a 34 – ZC. 12.10,ZC.14.9. IS.43.9

Deus queira que todos queiram a salvação

Possibilidade de 2 contatos – Arrebatamento

1 TESSALONICENSES 4.13-18

1CORÍNTIOS 15;51 a 57

1ª. Ts. 1.10;2.19;3.13;4.15;5.23; 1ª Tm. 2.4
Ide. Pois ide e ensinai todas as nações. Batizando-as em nome do Pai do Filho e do Espírito Santo . MATEUS 28.19

    IS.41.4, 44.6,7 48.12,13 , AP.1.7,8. 21.6,7 22. 12,13

    ROMANOS 16.25,26,27

O QUE SE CONCLUE SOBRE A TESE  É O SEGUINTE

1 PARAGRAFO: NOSSO SENHOR JESUS CRISTO É ETERNO.

2 PARAGRAFO: AS PROFECIAS SÃO INFALIVEIS E EZATAS.

Mais exemplos:

Quando Jesus Cristo entra em Jerusalém montado num jumentinho ; quando ao sentir sede , lhe dão vinagre ao invés de água ;Quando, após crucificado, repartem entre si suas vestes.

Tudo isso fora previsto centenas de anos antes de acontecer.

(Bíblia; MT.21,4,5 – ZC.9.9 – JO. 19.28,29 – SL. 69.22 – JO. 19.23.24 – SL. 22.19)

3 PARAGRAFO; ISRAEL É SINAL.

É bem explicado que a reintegração de Jesus Cristo para os israelitas será quando estes voltarem para a Palestina provenientes de vários países e não quando sairam do Egito.

(JR.16.14,15; JR. 31.10)

Mais exemplos sobre a exatidão das profecias;

Quando DEUS diz a abraão  que o povo israelita vai ficar escravo em terra estranha por 400 anos e depois  será liberto.

(Bíblia; GN. 15,13 EX.14.21,22)   

4 E 5 PARAGRAFOS: Conclue-se que uma vez cumprida a profecia  da volta dos israelitas para a palestina; eles, que são pessoas; o que então diríamos sobre a profecia da volta de Jesus Cristo que é Divinamente Eterno.

Certamente estará de volta.

E também as vitórias de guerras de Israel. Bem menor e com bem menos pessoas. Sobre os visinhos; É a lógica da profecia. Conforme Cristo. MT 5. 17,18 e caso contrário que seria das palavras do senhor ?

CONFIRA O PERCURSO DESSAS PROFECIAS;

GN. 15.13 – EX 14,21,22 – IS.7.14 – ZC. 9.9 – IS 53.1,7 – SL.22.18 – SL. 69.21 – JR.16.14,15 – MT. 24.15.16.17 – 1 TES.5.3 – DAN. 9.27.11.31 12.11.12.13 – 2 TES. 2.8 – MT. 25.31 a 34 – ZC. 14.9 – JR. 31.10. 

As profecias que se passaram ocorreram exatamente; então as futuras, também serão exatas. Cristo é a essência da Bíblia; do novo ao velho testamento.

É por profecias que Deus intervém na humanidade e então nos conhecemos o plano dele.

Orações e Súplicas para que o maligno seja reduzido e afastado.

Há outros sinais sobre a volta de Jesus Cristo.   

A PAZ COM DEUS POR INTERMÉDIO DE NOSSO SENHOR  JESUS CRISTO.
O Arrebatamento da Igreja

CONTRASTE ENTRE O ARREBATAMENTO E 2ª VINDA

Intro: A maior parte da profecia messiânica trata da doutrina da Segunda Vinda do Messias. Assim como Israel no passado mal entendeu a doutrina da Vinda do Messias, a igreja de Cristo em nossos dias mal entende que a Segunda Vinda do Messias tem dois aspectos.

Os Israelitas não entenderam que  o Messias viria duas vezes! Muitos crentes por falta de estudo cuidadoso de profecia ou por falta de interpretar profecia literalmente, isto é no seu sentido normal, não compreendem a  diferença entre “o ARREBATAMENTO Da IGREJA” e a “SEGUNDA VINDA do MESSIAS”, propriamente dita.

Neste estudo vamos  examinar  algumas distinções entre “O ARREBATAMENTO” e “A SEGUNDA VINDA” .

	“O ARREBATAMENTO”

1. Cristo Volta nos ares sem sinal nenhum para o 

Mundo. ( I TESS 4:17 )

2.O propósito  do arrebatamento é  para ressuscitar

os corpos dos crentes mortos e trasladar os crentes

vivos para sua presença ( I Cor. 15. 50 53 )

3. O arrebatamento é para julgar as obras dos salvos

( I Cor. 3:11-15; 2 Cor 5:10 Romanos 14:10)

4. No arrebatamento o mundo não vê o senhor

( I TESS 4:13-17)

5. No arrebatamento Cristo volta como noivo para sua noiva. ( I TESS 4:13-17; João 3:29 II Cor 11:2;

Apoc. 19:6-8)

6. No arrebatamento a igreja é removida da terra.

(I TESS 4:13-18)

7. Logo após o arrebatamento terá início a tribulação. (II TESS. 2: e Apoc. 6-19 

8. Logo depois do arrebatamento, o anticristo será revelado. (II TESS. 2:3-8

9. No arrebatamento não há modificações na terra, isto é com a criação. (I tess. 4:13-18)

10. No arrebatamento a nova aliança prometida a Israel Não será feito. ( I TESS. 4:13-18)


	“A SEGUNDA VINDA”

1. Cristo pisa no monte da oliveiras com sinais para o mundo. ( Zac. 14:3,4; Mat. 24:29,30)

2. O propósito  da Segunda Vinda é para julgar Israel e as Nações e também para ressuscitar os mártires da tribulação e os santos de Israel.

       (Mateus 25:31-46  Daniel 12:1-3)

3. A Segunda Vinda é para julgar a incredualidade dos perdidos. (Mateus 25:31-46)

4. Na segunda vinda todo olho  o verá.

(Apoc. 1: 7,8)

5. Na segunda  vinda  Cristo volta como Juiz e Rei                

da Terra. (Mt. 25:31-46; Is.9:6,7 Isaías II : Salmo 2)

 6.   Na segunda vinda  a igreja  volta a terra com

Cristo. (Apoc. 19:7,8,12: Zac. 14:5)

7. Logo após a segunda vinda terá início o reino

Messiânico. (Mateus 25:31-34)

8. Na segunda vinda  o anticristo será destruído.

(II Tess. 2:8)

9. Na segunda vinda há modificações com a criação. (Isa. 35:1,2; Zac. 14: 4,5)

10.  Na segunda vinda a nova aliança entra em vigor

 (Jeremias 31:31-35




	11. 0 arrebatamento precede o dia da ira de Deus.

(Apoc. 3:10)

12. A esperança da Igreja é ficar na presença do

Senhor. (I TESS. 4:17)

13. O Arrebatamento é ligado com o programa de       

      Deus para a Igreja. 

14. No arrebatamento Cristo não recebe o seu trono.

( I TESS 4:13-18)

15. O arrebatamento é iminente, pode acontecer       

      hoje!
	11. A segunda vinda segue o dia da ira de Deus.

(Apoc. 19:11-21)

12. A esperança de Israel é ter parte  no reino Messiânico na  Terra. (Jer. 33:14,15)

13. A segunda vinda é ligada com o programa de Deus para Israel e as nações.

14.  Na segunda Vinda Cristo recebe o trono de Davi

(II Samuel 7:13-16 Lucas 1:31-33)

15. A segunda vinda será precedida por sinais!

(Marcos 13:24-26; Lucas 21:25-28)




CONCLUSÃO: Há  distinções contrastes entre o Arrebatamento e a Segunda Vinda do Messias quanto a lugar, o propósito e os resultados.

O arrebatamento precede a tribulação. A Segunda Vinda segue a tribulação e será literal visível, para julgar o mundo e estabelecer o seu reino!

ATENÇÃO

Se já há sinais sobre a volta de Cristo em que todo olho o Verá então é necessário analisar o arrebatamento da igreja que acontece antes.

Obs: Alguns sinais sobre a volta de Cristo em que  todo olho o verá.
(Atos 17.26-31)

(Jeremias 16.14.15)

(Daniel 12.4)

(Mateus 24.14)

Analisando o arrebatamento da Igreja que acontece antes da volta de Cristo em que todo olho verá, sinais que já existem então compreende:

Deus está constituindo um povo dentre os povos que será arrebatado para cristo que depois voltará e  reerguerá Israel e o restante dos homens dos povos que invocam o nome Dêle. (Atos 15.14 a18 )

                                                                                                                              (Amós 9 1 a 15)

Compreende-se também que o arrebatamento da Igreja acontece antes da tribulação:

Analisa-se:

Atos 15.14 ( Arrebatamento antes de tribulação

Amós 9.1 a 10

Atos 15.15 a 18 ( Volta de cristo com arrebatados após a tribulação em que todo olho o verá.

Amós 9.11 a 15

Continuação da analise sobre o arrebatamento da Igreja

1- Capítulos e versículos da Bíblia que confirmam que o arrebatamento da Igreja acontecerá antes da tribulação:

-Quanto ao tempo e a época devemos estar interados com precisão e que será repentino. (1ª Ts. 5.1e2 )

-E quando ouviremos falar em Paz e Segurança é o sinal com precisão e que antecede a  tribulação (1ª Ts. 5.3)

2- Capítulos e versículos da Bíblia que Deus afirma que nos poupará da tribulação:

-Deus nos guardará na hora da aprovação. (Ap. 3.10)

-Pelo sangue de Jesus seremos salvos da ira. (Rm. 5.9)

-Aguardamos dos céus quem Deus ressuscitou dentre os mortos  que nos livrará da irá. (1ª Ts.1.10)

-Deus não nos destinou para a ira, mas sim para alcançar a salvação mediante nosso senhor e Salvador Jesus Cristo. (1ª Ts. 5.9)

-O Senhor sabe livrar da provação os piedosos. (2ª Pe. 2.9)

3- Capítulos e versículos da bíblia para preparação: (1ª Ts. 5.4 a11)

Obs: O maligno surgirá no início da tribulação. (Dn. 9.27)

                                                                             (Mt. 28.18a20)

O arrebatamento e o Retorno do Senhor Jesus

       A maior esperança do crente salvo  e da Igreja, é a volta gloriosa do Senhor Jesus Cristo. A Igreja é a noiva sem mancha e sem ruga, que aguarda com anelo a presença do noivo que vem buscá-la O evento do retorno do Senhor Jesus, será o maior acontecimento nos últimos dias da história da humanidade. Tal evento, afetará o mundo inteiro com o desaparecimento de milhões de pessoas de todas as raças, línguas e status social. Como cristãos e Igreja do Senhor, devemos estar alertas e devidamente preparados para este dia glorioso, quando para os salvos terminará toda tribulação, dores e lutas. Enfim, para sempre estaremos com o nosso Salvador – O Senhor Jesus

Como voltará o senhor Jesus Cristo

1. Ele voltará pessoalmente – At, 1.11; 1 Ts 4.16.

2. Ele voltará repentinamente – Mc 13.36; 1 Co 15.52.

3. Ele voltará inesperadamente – Mt. 25.13: 24.44.

4. Ele voltará brevemente – Ap. 22.12.20.

5. Ele voltará secretamente – 1 Ts 5.2; Mt. 24.38,39.

6. Ele voltará visivelmente para a Igreja – 1 Ts. 4.17; Mt. 24.30

7. Ele voltará gloriosamente – Mt. 16.17; Lc. 21.27.

Resultados  Imediatos do Arrebatamento

1. O nosso corpo ressuscitará  incorrupto – 1 Co. 15.42

2. O nosso corpo ressuscitará em gloria – 1 Co. 15.43.

3. O nosso corpo ressuscitará em poder – 1 Co 15.43.

4. Os mortos ressuscitarão incorruptíveis –1 Co 15.52.

5. O nosso corpo será espiritual – 1 Cor 15.44.

6. O nosso corpo será transformado – 1 Co. 15.51.

7. Os vivos serão transformados – 1 Co 15.52.

8. Teremos corpo semelhante ao de Cristo – 1 Jo. 3.2.

9. O nosso corpo será imortal – 1 Co 15.53.

10. Veremos a Cristo com ele é – 1 Jo3.2

11. A ausência da Igreja na terra – Is 26.20A: Sl. 23.6,;3.10 Fp. 3.20

12. Seremos Levados com Cristo – Jo 14.3.

Sete Grandes Mistérios do Arrebatamento

Primeiro – O mistério da Última trombeta – 1 Co 15.52.

Segundo - O mistério da Ressureição – 1 Co. 15.52.

Terceiro – O mistério da Transformação – 1 Co. 15.52.

Quarto - O mistério da rapidez – 1 Co 15.52.

Quinto - O mistério do desaparecimento – Mt. 24.39-41

Sexto - O mistério da alegria e do triunfo da Igreja – Ap. 19.1-7.

Sétimo - O mistério da voz do arcanjo – 1 Ts. 4.16.

Arrebatamento e Revelação

 Observe as diferenças que ocorrerão na segunda vinda do Senhor Jesus ao mundo. O retorno de Cristo  terá dois períodos distintos. Um secretamente, o outro “todo olho o Verá”

1. No Arrebatamento haverá segredo (Mt. 24.36-43), na Revelação tudo será publico(Ap. 1,7;Jd.14)

2. No Arrebatamento o Senhor Jesus virá nos ares (1 Ts. 4.17), na Revelação Ele virá sobre o Monte das Oliveiras.(Zc. 14.4,5).

3. No Arrebatamento o Senhor Jesus virá para os santos (1 Ts.4.17,18), na Revelação Ele virá com os santos (Zc. 14.5)

4. No Arrebatamento Haverá alegria (1 Jo 3.2 ),  na Revelação haverá incomparável Lamentação (Mt.24.30).

5. No Arrebatamento os incrédulos  serão deixados (Mt. 25), na Revelação eles serão destruídos (Mt. 25.41-46)

  Curso de profecias

"ESTAS PALAVRAS SÃO FIÉIS E VERDADEIRAS. O SENHOR  (YESHUA), O DEUS DOS ESPÍRITOS

DOS PROFETAS, ENVIOU SEU ANJO PARA MOSTRAR  AOS  SEUS  SERVOS  AS  COISAS  QUE  EM

BREVE  HÃO DE ACONTECER".

( APOCALIPSE 22:6 )  

  O ESQUEMA CRONOLÓGICOS DE PROFECIAS.
1. O PERÍODO DE GRAÇA ( OU MELHOR A DISPENSAÇÃO DA IGREJA).
    O período de graça teve início com a descida do  Espírito  Santo  no dia  de  Petencostes.

(Atos 2:1-47). Desse dia para cá, todos quantos aceitam Cristos como salvador são batizados em seu corpo que é a Igreja. (1 Corintios 12:13; Gal 3:28; Efésios 2:13). A dispensão da Igreja terminará com o arrebatamento dela.

2. O ARREBATAMENTO DA IGREJA OU  A VOLTA DE CRISTO PARA SUA NOIVA.

   Conforme os seguintes  trechos, Cristo voltará  para   arrebatar  Sua  Igreja. Todos os  mortos (em Cristo) serão ressuscitados e os crentes verdadeiros  vivos  serão  transformados  e  trasladados para encontrar o Senhor Jesus  nos ares. (1 Tess 4:13-18; 1ª.Coríntios 15:20-24; João 5:25-29

Hebreus 9:28; 1 Cor 15:51-57; Apoc. 4:1). 

3. A GRANDE TRIBULAÇÃO OU  SEPTUAGÉCIMA SEMANA DE DANIEL.
    Também conhecido como o tempo da "IRA DE DEUS!" A maior parte do livro do apocalipse se trata do período da tribulação. (Apoc. 6 a 19; Mat. 24:21; Marcos 13.24; Ap 7:14 jeremias  30:7; Isaías  2:12; Daniel 12:1).

                A. A duração da tribulação: Vai ser 7 anos. Os 7 anos são divididos  em  duas  partes , 3 1/2 e 3 1/2 ( Apocalipse 11:2,3).

Seriam 7 anos de castigos terríveis mas Deus abreviou estes dias por causa dos eleitos ( Mc. 13. 20 )

                B. A revelação do anticristo:  Logo após o  arrebatamento  da Igreja este  homem também chamado. "O homem do pecado", Será  revelado.  Será  possuído  completamente por satanás e enganará a  muitos.  Chefiará  uma  confederação  de  10  reinos  ( o  império romano revivificado ) . Ele é a besta que sai do mar. ( Daniel 7:17-23; 2 tess 2:3,4;  apoc. 13;1 8; 17:8).

                C. O ministério das duas testemunhas: Serão dois profetas especiais escolhidos para testemunhar durante os primeiros 3 1/2 anos da tribulação.

       Quando terminarem seu testemunho serão mortos  pelo  inimigo  mas  serão  ressuscitados logos depois. ( Apoc. 11:1-14; Zac. 4:3, 11:14; 4:3,11-14).

                D. As 144.000 testemunhas  de Jeová: (Verdadeiras); Deus terá 144.000 judeus convertidos a Cristo que pregarão o evangelho do reino durante o período da tribulação. O ministério deles será tão abençoado que  haverá uma multidão de pessoas salvas na tribulação.

(Apoc. 7:1-17; 14:1-5).

4. A SEGUNDA VINDA DE CRISTO EM GRANDE GLÓRIA ( ELE VOLTA COM SUA IGREJA).

     O Senhor Jesus voltará visivelmente no fim da tribulação para vencer a batalha  do  Armagedom, Lançar o anticristo e o falso profeta no lago de fogo, julgar as nações e estabelecer o reino dos Ceús na terra. (Dan. 2:25; Zc. 14:2; Isaías 63:1; Apoc. 16:13-16 Zac.12: 9 ; Mat.  24: 29,30; 2 Tess 1:7-9; 2:8).

5. O MILÊNIO (O REINO DE CRISTO NA TERRA ASSENTADO NO TRONO DE DAVI).

     Centenas das passagens do antigo testamento e muitas do novo  profetizam  e  prometem um reino de 1000 anos de paz e justiça na terra. O Messias  reinará sobre Israel  e  as  nações.

 Somente os justos entrarão no reino milenar. ( Isaías 11:1-10; 65:18-25; Mateus 25:31-46;  Apocalipse 20:1-5).

6. A ÚLTIMA REBELIÃO E A DERROTA FINAL DE SATANÁS E DOS REBELDES.        

     Satanás que estava preso durante o milênio, será solto no  fim  dele. Enganará de novo  as nações e muitos o seguirão, atacando os santos. Os  rebeldes  serão  derrotados,  julgados e lançados no inferno, onde passarão a eternidade. (Apoc. 20:1-3; 7-10)

7. A DESTRUIÇÃO DO MUNDO OU SEJA O FIM DO MUNDO.

     Essa presente terra e os céus serão destruídos totalmente pelo fogo que descerá dos céus.

(Apocalipse 20:11; 2 Pedro 3:7, 10-12; Hebreus 1:10-12)

8. O JULGAMENTO FINAL PERANTE O GRANDE TRONO BRANCO.
     Todos os ímpios, isto é , as pessoas  incrédulas que  nunca  aceitaram  Jesus  Cristo  como seu SALVADOR PESSOAL, serão ressuscitadas e comparecerão perante o grande trono  branco, receberão o justo castigo e serão lançados no lago de fogo. (Apocalipse 20:11-15)

9. A NOVA CRIAÇÃO ( A NOVA TERRA E OS NOVOS CÉUS )

     Deus criará uma nova terra e novos céus onde habitarão eternamente todos os justos que aceitaram o sacrifício de Jesus Cristo  para  redimi-los  da  penalidade de seus pecados.

Todos terão  corpos  glorificados,  sem  a  natureza  pecaminosa,   e  servirão  e  adorarão  o Santíssimo Deus eternamente (Apocalipse 21 e 22:1-5).

10. O ESTADO ETERNO .

     Os justos, a Igreja, Israel, as Nações, todos  redimidos,  purificados,  glorificados  habitarão eternamente em perfeita comunhão com o  PAI,  o  FILHO  e  o  ESPÍRITO  SANTO  (Isaías 66:22; Apocalipse 21:9-22:7).

11. A VIDA NA CIDADE ETERNA ( NOVA JERUSALEM )

    1. Será uma vida de perfeita comunhão com Deus. (1 Cor. 13:12; Jo. 14:3, Apo 22:4)

    2. Será uma vida de perfeito descanso.                    (Ap. 14:3)

    3. Será uma vida de perfeita santidade.                   (Ap. 21:27)

    4. Será uma vida de perfeito entendimento.             (Ap. 1 Cor 13:12)

    5. Será uma vida de perfeita alegria.                        (Ap. 21:4)

    6. Será uma vida de perfeito serviço.                        (Ap. 22:3)

    7. Será uma vida de perfeita abundância.               ( Ap. 21:6)

    8. Será uma vida de perfeita glória.                          (2 Cor. 4:17)

    9. Será uma vida de perfeita adoração.                   (Ap. 19:1, 7:9-12)

O ARREBATAMENTO DA IGREJA.

l -  CONSIDERAÇÕES GERAIS.
     Como devemos estudar a palavra de Deus.

     Não a interpretando pelos nossos próprios conceitos. (II Pd. 1:20 e 21 )

     Paulo não interpretava, fazia uma EXPOSIÇÃO (At. 28:23; I Co. 4:6 Comp. Dt. 29:29)

     A crítica de Jesus Cristo contra os intérpretes (Lc. 11:52 Comp. Is. 28:10 e 55:8-11"

 A bíblia pela bíblia" "Somente a bíblia"

ll - O QUE É ARREBATAMENTO?

     O termo de Jesus ( Jo. 16:13 )

     As revelações do Espírito Santo ( jo. 16:13 )

     Paulo inspirado pelo Espírito Santo ( I Co. 15:50-58 )

     Definição do arrebatamento ( I Ts. 4 :16,17)

Comparação de Jesus com os dias de Noé - Enoque, tipo de igreja não passamos  pela  grande tribulação - O Dilúvio ( Lc. 17:26 )

III - COMO SE DARÁ O ARREBATAMENTO?

     No dia de Petencostes: O Espírito Santo desceu para aqui habitar.

     O Espírito Santo está convencendo o mundo do pecado ( Jo. 16:8-11 )

     O Espírito Santo sela os que aceitam a Jesus Cristo ( Ef. 1:13,14 )

     O Espírito Santo está tirando um povo dentre os povos ( At. 15:14; Sl. 102.18;) 

     O Espírito Santo  resiste ao mistério da iniqüidade ( II Ts. 2:7 )

     Rebeca e o Servo: Tipos de arrebatamento da igreja.

     Como se dará? Pela retirada do Espírito Santo juntamente com a igreja.

IV - QUEM PARTICIPARA DO ARREBATAMENTO?
     "Os mortos em Cristo" ( II co. 5:1,2,8; Fp. 1:23; I Ts. 4:16 )

     Os vivos daquele dia ( I Ts. 4:17; I Co. 15:51,52 )

     Com corpos semelhantes ao d'ele ( Fp.3:21 )

     O corpo de Cristo ( Lc. 24:36,39,43; At. 1:11 )

V - QUANDO SE DARÁ O ARREBATAMENTO? 
     "O dia de Cristo" ( Fp.1:10; 2:16; 1:16; I Co. 1:8 )

     "O dia do Senhor" Período de grande tribulação ( Jl. 2:30,31 . Mt. 24:21,22 )

     "A trombeta" ( ÊX. 19:13-16,19 ) Sinal de reunir 

     As festas de Israel - Grande período intercalar de 4 meses entre as festas petencostes e das trombetas.

VI - ONDE SE DARA O ENCONTRO COM CRISTO?
     "Entre nuvens e nos ares" (I ts. 4:17 )

     "A nuvem" ( Êx. 13:21; 14:19; Mt. 17:5; At. 1:9, 11 ) a nuvem determina a presença de Deus.

VII - SINAIS DE SUA VINDA. 

     A incredulidade de sua vinda (II Pd. 3:4 )

     A apostasia ( II Tm. 3:1 a 5; 4:3 e Jd. 11 Caim, Balaão, Coré )

     Os dias semelhantes ao de Noé e Ló ( Lc. 17:26-28 )

     A volta dos israelitas para palestina ( Lc. 21:29 a 33; Jr. 16:14 e15; Ez. 36:23 e 24 )
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A TRIBULAÇÃO
     Introdução: Uma vez retirada a Igreja da terra,  através do arrebatamento,  o  Senhor  tratará

novamente com Israel (Rm. 11:25,27), começando  por  purificá-lo  no  fogo  de  Sua  Justiça,  e 

estendendo a sua ira em retribuição e impiedade do mundo gentílico. ( Ver Mt. 24:1-51)

I) O QUE É A TRIBULAÇÃO?
     a) É o período que antecede o "dia do senhor", ou "o grande dia" (Jl. 2:1; Ap.1:10 ) tempo de juízos  divinos  sobre a  humanidade, cujo   o  objetivo  é  com  todos  os   períodos   bíblicos,  a 

exaltação do nome de Deus, evidenciada em sua justiça e em sua graça salvadora, "o  dia  do senhor" se estende desde a volta  gloriosa do senhor  Jesus  até  a  purificação  do  cosmo  e  a conseqüente libertação da presença maldita do pecado na criação.

     b) É tempo de sofrimento, cataclisma e juízos, como jamais houve sobre a face da terra  (Ag. 2:6,7; Mt. 24:21).

     c) São os pés de ferro e barro que não se misturam da  estátua de Daniel .2:45.

     d) É o estranho animal de dez chifres de Daniel. 7:7,8 (dN. 7:23,26).

     e) É A 70ª SEMANA DE  DANIEL 9:24-27 (dN. 9:26,27), A qual  se  divide  em  dois  períodos,  ou duas metades. Se bem que todo período se caracteriza por tribulações, mas é  a última metade da  semana que os juízos se intensificam, e de uma forma especial, sobre Israel.

II) COMO SERA A TRIBULAÇÃO?

     a) ISRAEL NA TERRA PROMETIDA - Deus mesmo chamará Israel à  terra  prometida  em  Gn.  15: 18; Jr. 29:14; Ez. 36:23-25; Mq. 2:12 e13; Ez. 22:19-22.

     b) O RENASCIMENTO DO IMPÉRIO ROMANO : O império romano jamais desapareceu  de  todo, porém nestes últimos dias ele se terá restaurado (Dn.9:26,27:2:33,35)

     c) OS DEZ REINOS DO IMPÉRIO ROMANO: Dez reinos, ou dez reis se unirão neste império restaurado (Dn. 7:7,24; Ap.17:2 ).

     d) A SUPREMACIA DE UM REINO:  Um reino vencerá outros  três e será sobre todos  os  reinos  da terra ( Dn. 7:8,24)

     e) O DITADOR MUNDIAL: ( Dn. 8:23,25) Nos aponta Ântico Epifanes, o qual prefigura o "príncipe que há de vir" (Dn. 9:26,27 ), ou o "rei"  (Dn. 11:26-45 ) , ou a "abominação" (Dn.  12. 11;  Mt. 24:15 ), ou o " homem do pecado " ( II Ts. 2:4-8 ) ou "a besta que emerge do mar" (Ap. 13:4-10)  é  o Anti-Cristo.

     f) PAZ E SEGURANÇA: Será pregada, mas após elas virão a guerra, a fome e a morte ( Ap. 6)

    g) ALIANÇA COM ISRAEL RESULTANDO EM REPOUSO: ( Dn. 9:27; Ez. 38:11; II Ts.. 2:7-11).

     h) A BESTA QUE VEM DA TERRA : É o  falso profeta ( Ap. 13:11-18)

     i) A ESTÁTUA DA BESTA NO TEMPLO: O ditador mundial colocará a sua estátua no templo e o falso profeta fará com que todos  a adorem ( Ap. 13:14,15; Dn. 3).

     j) A GRANDE TRIBULAÇÃO: ( Mt. 24:15-28 a " angústia de jacó" Dn. 12:1)

III) A  GRANDE TRIBULAÇÃO:
     a) Será na última semana de Daniel 9:26,27: corresponde ao tempo citado em Dn. 7:25  " um tempo, tempos e metade de um  tempo" , ou 1260 dias (Ap. 11:2,3 ), ou 42 messes ( Ap. 13:5 ) 
     b) AQUEBRA DA ALIANÇA COM ISRAEL: Por causa  da estátua colocada no templo. a aliança será quebrada ( Dn. 9:27 e Mt. 24:15 )

     c) SATANÁS LANÇADO À TERRA: Derrotado por Miguel,Satanás será lançado à terra ,  cheio  de ira porque sabe que pouco tempo lhe resta (Ap. 12:12; 13:4,5 )

     d) O RENASCENTE FIEL: A história do povo judeu tem sido a  de  um  restante  fiel; no  tempo de Elias foram  sete mil os que não dobraram os  joelhos diante  de  Baal; nos  dias  de  hoje  há  um remanescente  salvo segundo a graça; No futuro Deus terá o seu restante  salvo. Mesmo em meio da tribulação Deus fará conhecer sua graça, e muitos do seu povo terão mudado o coração (Rm. 11:2-7, 25-27; 9:6-13; Is. 10. 20 e 22; Zc. 13:8,9 )

     e) OS 144.000 SELADO; AS DUAS TESTEMUNHAS  MÁRTIRES: o SENHOR terá 144.000 testemunhas que pregarão o evangelho do reino; ainda em seu nome virão duas testemunhas que profetizarão por 1.260 dias , com poder, e conhecerão a morte, mas ressuscitarão (Ap. 7:1-8; 11:3-7).

     f)  OS SALVOS NO PERIODO DA TRIBULAÇÃO:  Mesmo no tempo de sua  ira  os  homens  poderão conhecer o amor de Deus: São perseguidos e martirizados (Ap. 14:1-5; 7:9-17; 13:16,17)

     g) A TERRIVEL PERSEGUIÇÃO A ISRAEL: Satanás perseguirá o povo de Deus que toda via será protegido pelo SENHOR (Ap. 12.1-6, 13-18)

     h) AS TAÇAS DA IRA DE DEUS: Grande é a ira do senhor contra  toda  impiedade!  Acrescentando ao mal o seu cálice, o senhor dá do seu reto juízo aos povos da terra ( Ap. 15-16:1)

     Úlceras (16:2)                                   Trevas (16:10)

     Mar de sangue (16:3)                        Eufrates seco (16:12 cf. Is. 41:2,25; 44:27)

     Fogo (16:8)                                       Cataclismas (16:17)

     I) OS JUÍZOS DO SENHOR: Haverá Deus de julgar o que tenha levantado contra ele (Ap. 17,18, 19:20,21)

     Babilônia (17,18)                              Falso profeta (19:20)

     Besta (19:20)                                     Reis da terra (19:21)

     j) ARMAGEDOM: Satanás (Ap.16:13,14,16) reunira as nações da terra para subirem contra  Israel e  lá no vale do megido, ou Josafá, o Senhor os enfrentará por causa do mal que têm  feito  entre si,  contra  o seu povo. Assim, será como profetizou Daniel"... uma pedra cortada  sem  auxílio  de mãos..." (Dn. 2:44, 45; Ap. 19:17-19; Mt. 25:31-46)

     CONCLUSÃO: Como escapar de tão terrível dia? 

     Hoje Deus oferece a salvação, e a Igreja, a noiva do Messias, repete o convite: "Vem" (Ap. 22: 17)

     Todo o que aceitar  não entrara em juízo, mas viverá (Jo. 5:24)

     Breve a Igreja, a congregação dos salvos, será retirada para estar com  Jesus. Onde estaremos nós? com Jesus? ou em tribulação?

    "Como escaparemos nós se negligenciarmos tão grande salvação? " (Hb. 2:3)

A SEGUNDA VINDA DO MESSIAS

INTRO: A maior parte da profecia messiânica trata da doutrina da segunda  vinda  do  Messias,Assim como a igreja  de nossos dias mal entende que a segunda vinda  do  messias  tem  dois aspectos.

     Os israelitas não entenderam que o messias viria duas vezes! Muitos crentes por falta de um estudo cuidadoso de profecia ou por falta de interpretar profecia literalmente, no  seu  sentido normal, não compreendem a diferença entre "o ARREBATAMENTO da IGREJA " e " a VINDA  do MESSIAS", propriamente dita.

     Neste estudo vamos examinar algumas  "distinções entre " o arrebatamento " e  " a  segunda vinda".
"O ARREBATAMENTO"                                                        "A SEGUNDA VINDA"
1. Cristo volta nos ares sem sinal nenhum para               1. Cristo pisa no monte das oliveiras  com 

o mundo ( I Tess 4:17 )                                                     sinais para o mundo. ( Zac. 1 4: 3, 4;  Mt.

                                                                                         24:29,30 ).

2. O propósito do arrebatamento é para ressu-               2. O propósito da segunda vinda é para

citar  os corpos dos crentes mortos e trasladar                julgar Israel e as Nações  e também para

os crentes vivos para sua presença. (I Cor. 15:                ressuscitar os Mártires da  tribulação  e  os

50-53 ).                                                                            santos de Israel. (Mt. 25:31-46   Mat. 24:

                                                                                        30,31 Dn. 12:1-3  ).

3.O arrebatamento é para Julgar as obras dos                 3. A segunda vinda é para julgar a incre-

  salvos   (I cor 3. 11-15 II Cor. 5.10 RM. 14.10             dulidade dos perdidos e para perdoar os

                                                                                        salvos. ( Mt. 25:31-46 II Cor. 5:10 Rom 14:10-12).

4.  No Arrebatamento o mundo não ve o senhor            4. Na seguna vinda todo olho verá. (Ap. 1  

(I Tess. 4:13-17 )                                                              7,8).

5. No Arrebatamento  Cristo  volta  como  noivo          5. Na segunda vinda Cristo volta como ju-

para sua noiva, a Igreja (I Tess 4:13-17; Jo. 3:29           íz e rei da terra. (Mt. 25:31-46; Is. 9:6,7; 

II Cor. 11:2; Ap. 19:6-8).                                                  salmo 2).

6. No arrebatamento a  Igreja  é  removida  da              6. Na segunda vinda a Igreja volta a terra

terra.  (I Tess 4:13-18).                                                     com cristo. ( Ap.  19:7,8,12-13; Zc. 14:5 Ef. 

                                                                                        5:32; Ap.21:2,9)

7. Logo após o arrebatamento terá início a tri-              7. Logo após a segunda vinda terá  início

bulação ( II Tess 2: e Ap. 6-19 ).                                      o reino messiânico. ( Mt. 25:31-34).

8. Logo depois do arrebatamento, o anticristo               8. Na segunda vinda o anticristo derá des-

será revelado. ( II Tess 2:3-8 )                                         truido. ( II Tess 2:8).

9. No arrebatamento não há modificações na            9. Na segunda vinda  há modificações com

terra, isto é com a criação. (I Tess. 4:13-18)                  a criação. (Is. 35:1,2 Zc. 14:4,5,6).

10. No arrebatamento a nova aliança prome-           10. Na segunda vinda a nova aliança entra 

tida à Israel não será feita. (I Tess 4:13-18).                    entra em vigor. ( Jeremias 31:31-35).

11. O arrebatamento procede o dia da ira de            11. A segunda vinda segue o dia da ira de

Deus (Ap.3:10)                                                                 Deus. (Ap. 19:11-21)

12. A esperança da Igreja é ficar na presença           12. A esperança de  Israel  é  ter  parte  no 

do senhor. (I Tess.4:17)                                                     reino Messiânico na terra. ( Jer 33:14,15)

13. O arrebatamento é ligado com o progra-             13. A segunda vinda  é ligada com o pro-

ma de Deus para Igreja.                                                  grama de Deus para Israel e as Nações.

14. No arrebatamento Cristo não recebe seu              14.  Na  segunda  vinda  Cristo  recebe  o 

trono. ( I Tess 4:13-18)                                                     trono de Davi ( II Samuel 7:13-16 Lc. 1:31

15. O arrebatamento é iminente, pode acon-              -33 )

tecer hoje!                                                                   15. A segunda vinda será precedida por                         

                                                                                          sinais. (Marcos 13:24-25; Lc. 21:25-28). 

Conclusão. Há  distinções  contrastes  entre  o  arrebatamento  e  a  segunda  vinda  do  Messias

quanto a lugar, o propósito e os resultados.

     O arrebatamento precede a tribulação. A segunda vinda segue  a  tribulação  e  será  literal

visível, para julgar o mundo e estabelecer o seu reino!                                                                                      

" O MILENIO"

1. ORIGEM DO NOME: Ap. 20:1-10 seis menções da expressão "mil anos".

2. INICIO DO PERÍODO: Com a vinda propriamente dita (2ª fase) do senhor Jesus Cristo, encerando o período da tribulação ( Jl.3:2,14 e 21; Ap. 19:11-21; Mt. 25: 31- 46;  Zc.  14:1.  Satanás  será amarrado por mil anos (AP. 20:2,3)

3. SIGNIFICADO LITERAL: "Reino de Deus sobre a terra" ou  ainda  " Reino  dos  céus (  por meio de

Cristo) sobre toda a terra". A expressão  "reino dos céus " era  muito conhecida  entre os  judeus e indica qualquer domínio dos céus sobre a terra, mediante   o  Messias , o  Rei  de  Israel.  Só em  Mateus, o primeiro evangelho, há 30 vezes essa expressão.

4. ENSINADO NO VELHO TESTAMENTO: Será bom lembrar que Mateus, Marcos, Lucas  e João até o

relato da morte de Cristo na cruz, pertencem ao V.T. a proporção é  de  8 (oito) profecias sobre a  vinda   gloriosa, poderosa e majestosa do  Messias  para  cada  profecia  sobre a  humilhação e morte  deste mesmo Rei. (gN.3:15; 12:1-4 IIsSm 7:11-16 I Cr. 17:10-14; Is. 2:1-4; 4:2-5; 9: 6.7 ;11:1 13; 32:1-5; 33:17-24; 35:1-24; 35:1-10; 40:1-11; 42:1-4; 52:7-10; 60;1-16; 65:17-25; Jr. 24:1-8;31;1 37; 33:14-26; Ez. 34:20-31; 36:22-36 Dn. 2:31-45; 7:1-28; 9:1-5, 20-27 Zc. 8:1-8,20-23; 9:9,10;14:1 21; Ml. 3:1-6 Sl. 2:1-12; 24:1-10; 45:1-17; 47:1-9; 48:1-14; 67:1-7; 72:1-17; 89:3,420- 37.38-50 96:

1 13; 98:1-9; 110:1-7 e muitas outras ainda. Como se pode  ver  nesta  passagens  o  reino  será real como foi o reino histórico de Israel, quanto à  localização,  caráter.   governante,   nações, participantes, etc.

5. O REI DESTE REINO: O messias, O Cristo, Jeovah; (Is. 40:3 com João 1:23-29) João Batista era  o

precursor de Cristo - Jeovah ;  em João 8:24 e 58 Jesus declara  abertamente como  JEOVAH (Eu sou de Êxodo 3:14). Veremos adiante alguns de seus nomes e  títulos  que  indicam  ser ele tanto humano como divino:

a) (Is. 32:1,2) homem                                                 b) (Dn. 7:12,13) filho do homem

c) (Sl. 2:7) filho                                                          d) (Is. 11:1) Rebento de Jessé

e) (Jr. 23:5) Rei-Rebento                                            f) (Is. 40:9,10) Eis vosso Deus

g) (Is. 9:6) Menino, filho, Deus forte, Pai da eternidade, Príncipe da paz 

h) (Is. 33:20-22) Juiz, Legislador, Rei, Salvador. 

6. OS PARTICIPANTES DESTE REINO: Duas classe de pessoas entrarão no início: os  glorificados  e  os

naturais. Entre os primeiros estarão:

a) Os santos do V.T. isto é , todos os que lançaram sua fé no Messias  que viria, desde   Adão  até 

a morte de Cristo;

b) A Igreja, isto é os salvos desde o dia de petencostes até o arrebatamento.

c) Os salvos que tiverem morrido durante a tribulação.

todos estes grupos (a,b,c) serão de pessoas ressuscitadas e com corpos incorruptíveis,glorificados.

Entre os naturais estarão todos os que se  converterem  a  Cristo, durante a tribulação  e  permanecem vivos na carne até o dia da  vinda  do  Messias,  entre  eles  estarão  judeus  (Rm.9:27)  e gentios (Mt. 25:32-34). Há uma terceira classe de  pessoas:  as  que  nasceram  durante  o  reino, sendo  filhos carnais dos "naturais", pois estes se casarão  e se darão  em  casamento. Os  glorificados serão como os anjos no céu (Mt.22:30)

7. ASPECTOS GERAIS DO REINO: Manifestação em seis campos

I) Espíritual:                                                                               

a) (Jr, 31:34 ) Perdão de pecados.

b) (Is. 32:15)  Derramamento do espírito.

c) (Is.35:10; Sl. 96 e 98) Restauração.

II) Ético:                                                                                    IV) Físico

a) (Is. 32:5) Valores morais.                                          a)  (Is. 65:20-22) vida longa  

                                                                                      b) (Is. 11:6-9;65:25) Animais mansos. 

III) Social:                                                                     c) (Am.9:13; Sl. 67:4-6) Fertilidade e

a) Eliminação da guerra (Zc. 9:10)                                            produção. 

b) (Is. 2:4) indústria diferente                                        d) (Is. 35:7; Zc.14:4-10)   mudanças 

c) (Is. 9:7) Paz sem fim.                                                            geológicas. 

d) (Sl. 72:1-4,12-14) Completa justiça para                             V) Político:

todos.                                                                            a) (Is. 32:18) Segurança nacional.

e) (Sl. 72:1-22) Homens possuirão que                        b) (Is. 60:11-14) Prioridades de Israel

produzirem                                                                                 entre as nações.

e) (Is. 65:21-22)                                                                       VI) Eclesiástico:

                                                                                      a) (Sl. 110:1-7 (3,4)) O rei será tanto

                                                                                        governante como sacerdote

                                                                                      b) (Ez. 37:27.28) Santúario central da

                                                                                                 terra.

                                                                                      c) (Is. 66:23) Adoração universal a

                                                                                       Jeovah

8. A REBELIÃO FINAL: Teste para a definição - é bom lembrar que " o coração é mau e enganoso"

(Jr.17:9). Satanás solto por pouco tempo - (Ap. 20:7-10). Durante o Milênio todos obedecerão ao rei: os salvos voluntariamente os perdidos compulsoriamente. Não haverá  liberdade  de  adoração pois todos terão de  adorar  o  rei -  o  Cristo:  Aparentemente  não  haverá  diferença  entre salvos e perdidos. Como em todas  as  épocas  a  salvação  é  pela fé  pessoal  no  messias  -  o Cristo. Os  salvos  não aceitarão   a  direção  de  Satanás  mas  os perdidos  quererão livrar-se do governo de Justiça do único justo (Salmo 2) e assim marcharão contra Jerusalém  comandados pelo  príncipe  das  trevas  para destronarem o príncipe da paz. Porem, como  o  senhor prometerá  que nunca mais   haverá   guerra  ( Zc.  9: 10 )  e  Is.  2:4 ) então fará chover fogo dos  céus para consumi-los. ( Ap.. 20:9 ),  assim   não haverá luta ou guerra.

9. O GRANDE TRONO BRANCO: (Ap. 20:11-15) - Ressurreição de  todos  ímpios,  perdidos  designados aqui como "mortos" (os crentes  não morem mas "dormem" . Serão ressuscitados para a  vida eterna. Esta é a segunda ressurreição a  ressurreição  da morte .  Bem  aventurados  os  que  tem parte na primeira ressurreição (Ap. 20:6) pois sobre estes   a  morte  não  tem poder.  Participarão da segunda ressurreição todos  os  incrédulos  de  todos  os  tempos,  ou  seja, desde  Adão  até todos os  participantes da rebelião final. E você  amigo  (ouvinte ou leitor)  de  qual  ressurreição participará?  da primeira ou da segunda ?  Se  você  ja . confiou em Cristo  (O MESSIAS) como  o seu salvador  pessoal então alegre-se, pois será levantado na  primeira,  para  viver  com  cristo, seus remidos e  seus  anjos, nos céus para sempre. Se você ainda  não  confiou   faça-o   agora, pois caso o contrario será levantado na segunda para depois de julgado diante do trono branco, ser  lançado  no  lago  de  fogo como lemos em Ap. 20:14-15;"E se alguem não  foi  achado inscrito no livro da vida  esse  foi  lançado para dentro do lago". 

10. NOVOS CÉUS E NOVA TERRA: (Ap. 21) - Assunto para outra aula.

ARMAGEDOM

Intro: A batalha  do Armagedom, popularmente conhecida como a última batalha da história é  mais do que uma batalha, realmente é uma campanha que envolverá todas as nações da terra.

     A localização da campanha

     A  colina do Megido localizada a oeste o rio Jordão, na parte  cental-norte da palestina, a cerca de 16 Km ao sul de Nazaré e a cerca de 24 Km da costa marítima do mediterrâneo,  dá frente para uma extensa planície onde se feriram muitas batalhas de Israel.

    Nessa campanha haverá várias  outras localidades geográficas envolvidas.

    1) Joel 3:2,13 fala de acontecimentos que terão lugar no vale  de  Josafá que   parece  ser uma extensa área a leste de Jerusalém.

     2) Isaías 34 e 63  pinta o SENHOR saindo de Edom ou Iduméia , ao sul de Jerusalém.

     3) Zacarias 12:2-11; 14:2 mostra a própria Jerusalém como fulcro do conflito 

     Os participantes dessa campanha

     1) A confederação de  dez reinos sob a liderança da besta ( o anticristo ) ( Dn.  7:23-27;  Ap. 

13:1-10).

     2) A confederação do norte, composta  da Rússia e seus aliados. (Ez. 38 e 39).

     3) Os reis do oriente, ou  povos asiáticas de além do rio Eufrates. (Ap. 16:12

     4)  O rei do sul, ou seja uma potência africana isolada ou coletiva. (Dn. 11:40)

     5) O Senhor Jesus e seus exércitos. ( Ap. 19:11-21)

     Identificação do tempo em geral.

     Essa invasão ocorrerá  no  fim  do  milênio  (Ap. 20:7-10 16:12-16).  Parece   haver  diversas considerações que podem indicar  que será a invasão da Palestina, pelo rei do  norte  e  pelo rei do sul, que servirá de gatilho que disparará o  ataque  satânico  contra  o  povo  com  que Deus estará tratando, a saber, a nação de Israel ( Ap. 12:14-17).

     A invasão pela confederação de norte. Os grandes movimentos de forças armadas , no conflito do Armagedom  começarão  com a invasão da Palestina pelas forças do rei do norte e pelas forças do rei do sul. ( Dn. 11:40)

E esse movimento  inicial é descrito  em  Ez.38:1-39:24.

     Invasão pelos exércitos da besta.(O anticristo) 

     A invasão da palestina por parte da confederação do norte, obrigará a besta e seus  exércitos a saírem em defesa de Israel, nação protegida. Essa invasão é  descrita  por  Daniel  em 11:40-45 .       

     Invasão pelos reis do oriente

     A aproximação dos reis do norte nos leva  ao estágio final da campanha  do Armagedom. Serão conduzidos em direção à planície  de Esdrelom, com o propósito de enfrentar militarmente as forças  dirigidas pela besta. (Ap. 16:12) .

     Invasão pelo senhor e seus exércitos.

     Aparecerá nos céus um sinal, o sinal do filho do Homem (Mt. 24:30). Será justamente nessa altura dos acontecimentos que os exércitos da besta e  dos  reis  do  oriente  serão  destruídos pelo senhor, pessoalmente. (Ap. 19:21)

      Dessa maneira o senhor téra destruído todas as forças hostis que  pretenderão  desafiar  o direito de governar como Messias, sobre toda a terra. 

     O FIM DO MUNDO E A NOVA CRIAÇÃO.
     Intro: Desde os dias da antiguidade existia a idéia que um dia este mundo encontraria o seu fim ou melhor a sua  própria destruição. Porém,  nos  tempos  modernos,  muitos têm  abandonado a idéia  ou  a  doutrina  que Deus  destruiria este  mundo pelo  fogo.  Na  época,  chamada científica, muitos  começaram a duvidar  da  historicidade do julgamento de Deus  pelo  dilúvio nos dias de Noé. Concluíram, então, se nunca houvesse uma  destruição  no  passado, não  haveria uma no futuro. Pensava, também que fosse incrível pensar que o próprio mundo teria fim!

     Hoje em dia, entretanto, até descrentes, homens inteligentes,  cientistas,  políticos  e  outros  estão, admitindo que o mundo pode ser totalmente destruído. Eles não cofiam  na  Bíblia, nem pensam em profecia  bíblicas que  nos  revelam o futuro  do  mundo.  Mesmo  assim ,  é  comum ouvir entre eles: "Talvez estejamos próximos do fim!" Os chefes do governo  sabem mais sobre as armas terríveis que existem e que são capazes de destruir a humanidade do que os povos. O PRÓPRIO, SR. U. Thant, chefe da ONU acha dentro de dez anos haverá uma destruição  se as nações  não se esforçarem para evitá-la.

     Mas o que diz a bíblia? Será que raça humana vai acabar consigo  mesma?  Terá  fim  este mundo?  Por que? Qual é o motivo de Deus em  por  fim  a  este  mundo?

Quando  vai acontece essa destruição? Como será? O que acontecerá com a raça  humana?

Morrerão todos os seres humanos ? O que haverá depois do fim do mundo?

    Encontramos as resposta na Bíblia, A SANTA E INFALÍVEL PALAVRA DE DEUS.

1. Deus vai destruir o  este mundo!

    A raça humana pelo seu próprio esforço não vai acabar  comsigo  mesma?

O  senhor mesmo, através de sua própria palavra destruíra a presente terra e os céus também!

(II Pd. 3:7, 10-12; Salmo 102:24-27; Hebreus 1:8-12).

2. Deus vai destruír o mundo depois do milênio! 

      Temos estudado nessa série de conferências proféticas, o esquema cronológico das profecias . Cremos que as profecias  serão  cumpridas   na  seguinte  ordem:  O  arrebatamento  da Igreja, a manifestação do anticristo, a grande tribulação, a segunda vinda do Cristo  para  julgar as nações, O estabelecimento de seu reino milenial, etc... Pois bem! Depois, ou melhor  no fim do milênio, haverá uma rebelião final. Satanás  será solto e vai liderar muitos rebeldes contra o senhor Jesus e contra os santos. Más Deus acabará rapidamente com os rebeldes, destruindo-os com fogo. (Ap. 20:7-10). Aparentemente será então que   Deus  destruirá  este   mundo.

Isto é, a presente Terra e os Céus  e todos os ímpios. (Ap. 20:11 e II Pd. 3:7-10).

     Conforme (Ap. 20:11) quando Deus iniciar o julgamento final  perante  o  seu  grande  trono  branco, a terra  e os céus  já são destruídos e não achará lugar mais para eles.

     3. Deus vai criar uma nova terra e novos céus!

     Deus destruíra esse mundo e julgará todos os ímpios ( não todos os seres humanos ) para vindicar sua santidade. Por causa da sua absoluta justiça, Ele precisa  punir  e  julgar  este  mundo pecaminoso. Mas ,pela sua infinita graça, Deus está oferecendo a salvação eterna, na base da fé pessoal no sacrifício no nosso senhor Jesus Cristo. O plano de Deus  é  para  criar  uma  nova terra onde habitarão eternamente todos os justos em comunhão com ele: (Israel, a Igreja  e as nações). (Isaías 66:22; Ap. 21 e 22).

                                                O JULGAMENTO DA IGREJA DE CRISTO
     Textos: ( I Cor, 3:1-23; Ap.4:1-4; 4:10-11; 5:8-10)

A. Introdução. 

     A idéia de um julgamento geral ao qual comparecerão   todos,  os  vivos e os  mortos,  não é bíblica.

     A Bíblia nos fala em vários julgamentos e dos vários grupos que deverão ser julgados.

     No N. Testamento, ela nos ensina que haverá um dia de prestação de contas -  Atos  17: 31; Hb. 9:27; Sl. 9:7-8 e Sl. 96:12-13.

     A bíblia  distingue os seguintes julgamentos: o da cruz: do pecado no crente: das  obras  de crente; de Israel; das nações; dos anjos caídos; e do grande Trono Branco.

B. Julgamento da cruz - (Passado) - Como passar por este julgamento?

     - Quando Cristo morreu na cruz, foi para:

a) Vencer Satanás ou melhor tirar-lhe o poder da morte. Hb. 2:14; Col.2:15; Jo. 5:24.

b) Condenar a natureza de Adão dentro de nós. Rm. 8:3; Gl. 2:20; Gal. 5:24

c) Todos que nele crêem: Hb. 9:25-26; I Pd. 3:18; 2 :24; Rm. 8:1; II  Cor.5: 21;  Jo.  5:24; )  Galardoar as obras Jo. 5:24; 3:16,18; 6:40,47;51;20;31;3:14,15

     Mas Jesus Cristo não só morreu, também  ressucitou, está  vivo,  para  que,  pela  sua  ressurreição, fôssemos justificados - Rm. 4:25.

    O pecador  que aceita, pela fé, o sacrifício de Jesus Cristo, realizado há mais de 1900 anos, não esta mais sujeito  a  condenação.  Agora  esta  unido  a  Cristo, ao  Cristo  vivo  " o  mesmo ontem", hoje e para sempre" Hb. 13:8.

     Justificação - É estar livre  da  condenação  -  Atos  13:38-39;  II  Cor.  5:21 "  Na  Cruz,  Jesus trocou os pecados daquele que confiam nele pela justiça de Deus" . Julgamentos corretivos dos salvos ( Presente) Ao aceitarmos a Cristo, como Salvador, dá-se a conversão e imediatamente o Espírito Santo nos torna propriedade de Deus- Ef. 1:13;4:30.

     Por este ato, temos uma garantia eterna, segurança perfeita, manifestada na bíblia  com  as seguintes palavras - " Filhos de Deus", Jo. 1:12 "Nascido de Deus", I Jo. 5:1; " Herdeiros  de  Deus e co-herdeiros de Cristo" Rm. 8:17; " reis e sacerdotes",  Ap.  1:5-6  "  templo  de  Espírito  Santo",

I Cor.6:19; " perfeitos", Col. 2:20; "membros", Ef. 5:20; " corpo", I Cor. 12:13.

     JESUS já nos garantiu uma posição superelevada.

     Deus nos trata  como  filhos  e, sendo  assim,  necessitamos  de  correção  e disciplina  se  o nosso procedimento não estiver honrado a posição que já nos concedeu.

[image: image2.png]



     Vejamos Hb. 12:5-11; I Co.11:31-33; 5:3-5; I Pd. 4:15; I Tm. 1:19-20

d) Julgamento das obras dos salvos: (FUTURO) -  Recompensas do procedimento ou das obras.

I) é chamado tribunal de Cristo - II Co 5:10; Rm. 14:10.

II) Qual a sua base? - baseia-se em I Co. 3:11-15; 

a) no fundamento que é Cristo - Construímos ou com ouro ou com madeira.

b) no juízo que é verdadeiro fogo - provará tais materiais -  I CO. 4:5

C) se resistir -  Ouro etc. - revelar-se-á para  galardão

d) se não resistir -  madeira  etc. -  sofrerá  perda  do  galardão, mas  não  perderá  a  salvação 

( I Co. 3:15).

III) Quando se realizará? - Por ocasião do Arrebatamento, Lc. 14:14; I Cor. 4.5;  I  Jo.  2:28 .

 I Ts.4:16-17

IV) Quem participará dele? Os salvos.

V) Oque é galardão? São recompensas - Ap. 22:12

VI) Quais são? Os principais são:

a) Coroa de gozo ou alegria - Recompensa da evangelização - I Tes. 2:19-20;  Fl.  4:1  e  Jo;  4:

35-36

b) Coroa da justiça - Recompensa para aqueles que amam a sua vinda - II Tm. 4;7-8; Lc. 12;35-37.

c) Coroa da vida - Recompensa pela felicidade - Tiago 1:2; Ap. 2:10

d) Coroa incorruptível - Recompensa para os que tem poder de auto-domínio I Co.9. 25.27.

e) Coroa de gloria - Recompensa para os pastores fiéis - I Pd. 5:4; 5:1-3; Hb. 2:9.

 - Haverá também detrimentos (pedras) ? - "a obra que se queima" - I Co.3:13-15.

   Todas as obras que se tem feito por mera sabedoria terrena - Col. 3:22-24, chama de "palha"

,"feno" e "madeira" - por métodos sem o propósito redentor de Cristo e a orientação do  Espírito Santo.

 - A palavra de Deus exorta a perseverar para que não venha a perder o galardão -  II Jo.  8:  Ap. 2:10; Ap. 22:12  I Co. 3:15

E. Conclusão   Galardão - é recompensa das obras dos salvos . Será distribuído no futuro para a igreja  apóso Arrebatamento.

   Salvação - é gratuita, Todos os salvos entram na posse  da  vida  eterna  sem nenhum  mérito próprio,  mas somente por que aceitou pela fé o que Cristo ja realizou Col. 1:21-22. Jesus Cristo já fez tudo. Aceitar ou rejeitar a Cristo só pode ser definido nesta vida, enquanto aqui  vivermos - Hb. 9:27 HB.  3:7-8 "  Portanto,  como  diz  o  Espírito  Santo,  se  ouvirdes  hoje  a  sua  voz,  não endureçais os vossos corações".

  I Pd. 4:15-17 "...porque já é tempo que comece o julgamento pela casa de Deus ;e se primeiro começa por nós, qual será o fim daqueles que são desobedientes ao evangelho de Deus?"  Ap. 20:11-15.
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UM BREVE ESBOÇO DO FUTURO DE ISRAEL.

1. Os Judeus continuarão a voltar à Palestina, mas  em  incredulidade  a  respeito do Messias, o Senhor Jesus Cristo. ( Ez. 37)

2. Depois do arrebatamento da Igreja de Cristo,  a  nação  Israelita  fará  uma  aliança  com  o anticristo no começo da septuagécima semana  de Daniel. (Dn. 9:27)

3. Mas, na metade da semana, o anticristo fará cessar a aliança. Os  judeus,  isto  é  um  remanescente, não adorarão à imagem do anticristo, feita pelo falso profeta. (Ap. 13:11- 15;  12: 13-18).

4. Israel  será  atacado  pelo  rei  da  norte,  Rússia  e  suas  bandas,  mas  ela  será  derrotado.

 (Ezequiel 38 e 39).

5. Depois o anticristo fará uma intensa perseguição contra os  judeus  que  não o  adorarão.  (Ap.12 e 13).

6. No fim da tribulação, as nações, na batalha de Armagedom  atacarão  Israel.  ( Zacarias  14 e Ap. 16:16)

7. Mas o Messias voltará e salvará Israel desse estado de sítio terrível. (Zacarias 14:3-11; 12:8.9)

8. Israel, depois de um longo período de incredulidade, aceitará o  seu  messias.  Eles  vê-lo-ão com seus  próprios  olhos como o que foi crucificado e crerão. (Zacarias 12:9-13:1)

9. Os justos, em Israel, serão ressuscitados  no  fim  da  grande  tribulação.  Esta  ressurreição  de Israel  provavelmente incluirá os justos entre os gentios que foram martirizados durante a  tribulação. (Daniel 12:2; Ap. 20:4).

10. Israel, com outras nações salvas, entrará  no reino do milênio, que será então estabelecido.

(Mt. 25:31-34 e os demais promessas do A.T. )

11. Os apóstolos reinarão sobre Israel durante o milênio. Davi também reinará. (Ez. 34:23,24; Mt.19:28; Ez. 37:24,25).

12. Israel será a cabeça das nações e não mais a cauda. (Deuteronômio 28:13; Isaías 54).

13. Jerusalém será a capital religiosa do mundo. (Isaías 2).

14. Deus fará uma nova aliança com Israel. (Jeremias 31:31-34).

15.  Depois do milênio, este mundo será destruído e Deus criará uma nova terra  e  novos  céus, onde Israel e outras nações salvas habitarão eternamente. ( II Pd. 3:7-14; Ap. 21).

O FUTURO DA RÚSSIA.
Introdução:

    O maior país do mundo é a União das Repúblicas Socialistas Soviéticas - Antiga Rússia.

     Tem uma largura de mais do que 6000 Km e é o terceiro do mundo em população.

     É uma grande força militar e política, comunismo ditatorial e ateu.

     Será que a bíblia não teria nada a dizer, nas suas muitas profecias sobre esta nação?

     Cremos que sim! Leia Ezequiel capítulos 38, 39. Contém uma descrição de uma invasão da Palestina sem paralelo na história do mundo, por uma nação que vem do norte.

     Estes invasores serão completamente destruídos pela intervenção divina.

A. A IDENTIDADE DOS INVASORES. Ez. 38:1-6

     1. GOGUE - nome simbólico do líder desta confederação de nações que vem do norte.

     2. MAGOGUE - nome do segundo filho de jafé, um dos três filhos de Noé ( Gn.10:2).

     Josefo diz que os descendentes de MAGOGUE foram chamados  Sitas  pelos  gregos  e  habtaram na Armênia, imigrando alem das montanhas Caucásicas (Rússia).

     3. "ROSH" - a palavra traduzida chefe, deve ser ROSH, como se chama  na tradução Brasileira. Genius, autor do maior dicionário Hebraico diz que sem dúvida refere-se a Rússia.

     4. MESEQUE e TUBAL - Também Genius identifica estes dois nomes como sendo referências  às cidades de Moscou e Tobolsk antigas capitais da Rússia ocidental e oriental.

     Estas  conclusões  não  são  aceitas  por  todos,  porem todos, concordam que referem-se as tribos da região da Armênia e as montanhas  Caucásicas. Estes povos, a história prova continuaram a multiplicarem-se e imigraram para o norte - a Rússia.

     5. PERSAS, ETÍOPES e PUTE - são outras nações aliadas  à  Rússia  nesta  invasão - referem-se  a tribos ao norte do Irã - no caminho da Rússia para a Palestina.

      6. GÔMER - segundo o talmude dos judeus, refere-se ao GERMANI - as  tribos  que  imigraram  para o norte  na direção da Alemanha.

      Todas estas nações  vêm do norte (vs. 6,15) - é interessante  notar que Moscou é diretamente ao norte de Jerusalém.

B. O TEMPO DA INVASÃO Ez. 38:8 "depois de muitos dias ... no fim dos anos"

1. Já foi cumprido - alguns tentam indicar uma visão histórica como o cumprimento

2. Cumprimento espíritual - forças do maligino contra a vida do crente.

3. Futuro - notem bem o contexto destes capitulos: 36 e 37 falam da restauração  da  nação  de

Israel, vivendo em sua terra em paz ( 36:24-28; 38:11) Cap.40 fala do milênio.

    * Quando é que Israel vai gozar de sossego? Certamente não no passado e nem no  presente.

    * Depois do Arrebatamento da igreja; o Anticristo fará uma aliança com Israel por 7 anos.

    * Dará paz para Israel durante os primeiros 3 anos e meio e depois vem a grande tribulação.

     Cremos que a invasão descrita aqui acontecerá no fim da primeira metade desta época.

4. Outros acham que será no começo do milênio e outro no fim do milênio.

C. OS RESULTADOS DA INVASÃO.
     Por que tanto interesse na pequena nação de Israel? Por que um exército como nuvem?

     -  posição geográfica muito estratégica - entre o oriente e o ocidente - canal de Suez

     - Israel pode ter bombas atômicas. Foi um judeu que deu a fórmula E=mo²

     -  Pode parecer absurdo o desejo de liquidar a Israel - Lembre-se  da matança dos 6  milhões

1. A destruição sobrenatural dos exércitos invasores - Ez. 38:18-39:10

     - Terremotos, pânico, dilúvio, fogo. Os exércitos serão principalmente ateus; sua  invasão  será uma afronta, um desafio ao Deus de Israel.

PROBLEMAS: - o tipo de armas - linguagem compreensiva à época.

     ou a impossibilidade ou inutilidade de usar armas modernas.

     o sepultamento dos mortos (7 meses) - os judeus entrarão imediatamente a grande tribulação descrita em Apocalipse não podendo cuidar de tudo.

2. O senhor Deus será glorificado (Ez. 38:16,23) Haverá uma imfluência grande para as nações - muitos israelitas  serão convertidos.

     O PRÓPOSITO DESTE ESTUDO para o crente: confiar mais na bíblia, vendo  o  cumprimento  das

profecias; confiar mais no Senhor, vendo seu plano perfeito para todo mundo; orar em  favor  da 

Rússia: - para os crentes que estão la;para os incrédulos; para o descrente crer  no  senhor  Jesus

Cristo  como salvador e assim participar no arrebatamento evitando os sofrimentos da tribulação.

Apresentação sobre as secções para judeus e para muçulmanos . 

Perguntava-me como que nós cristãos, esperamos a volta de Jesus Cristo , que é o messias e os Israelitas esperam um outro messias? 

Dois Messias não existem. Respondia eu. 

Mas quem me deu a resposta sobre a pergunta foi a Bíblia:

A volta de Jesus Cristo tem por sinal um eclipse do sol e da lua; O mesmo sinal da vinda do Messias para os Israelitas. Na mesma semana que tive a referida compreenção, ouvi do radio que o Aiatola Komeine, do Irã, pediu aos muçulmanos esperarem o messias. 

Me vem outra vez a pergunta . Existem dois Messias?. 

Quem deu a reposta sobre a pergunta foi o alcorão . 

A vinda do Messias para os mulçumanos, também por sinal um eclipse do sol e da lua. 

Então compreendi a missão divina do Egipcio Anuar Sadat, que ele mesmo disse quando foi em missão de paz em Israel.

O alcorão profetisa sobre os israelitas, o alcorão direciona o muçulmano para cristo e também para a Bíblia. 

Me fica claro que Israel é sinal da volta de Cristo. 

Consta na Bíblia que Israel começa com Deus escolhendo um homem chamado Abrão 

Deus diz a Abrão, que nêle serão abençoadas tôdas as famílias da terra. 

Para tanto Deus promete à Abrão e para sua esposa Sara, ambos com idade avançada que terão um filho. 

Mas passado um tempo, Sara por falta de paciência para se engravidar, sugere a Abrão que tenha um filho com sua escrava Hagar. 

Abrão e Hagar tiveram um filho chamado Ismael.

Mas a promessa de Deus é que o filho de Abrão tem que ser com Sara.

Abrão e Sara tiveram um filho chamado Isaque

Deus afasta Hagar e Ismael, mas com bênçãos, tanto é que quando Ismael sentiu sêde deserto Deus abriu lhe um poço de água.

Abrão gerou Isaque e Isaque gerou Jacó. Deus passa a chamar Abrão de Abraão e Jacó de Israel. 

Deus passa a fomar a nação Israelita que na qual fará nascer ,o Messias, Jesus Cristo, O Salvador. 

João Sallum

     Para judeus

INTRODUÇÃO:

Três Pensamentos Básicos do Antigo Testamento

1) A promessa de Deus a Abrão

Que em sua descendência todas as nações seriam abençoadas

Deus estabeleceu a nação hebraica com o propósito especifico de fazê-la nação messiânica para o mundo, isto, é nação por meio da qual um dia grandes bênçãos viriam de Deus para todas as nações. GN.12.3;Gn.21.12;Gn.28.10 a 14; Gn.49.10;Is.7.13,14;Mt.1.1; Gl.3.16.

2)O concerto de Deus com a nação hebraica.

Que, se eles o servissem fielmente no meio de uma terra idólatra, prosperariam como nação.

Que, se O abandonassem para servir aos ídolos seriam castigados como nação.

Todas as nações adoravam ídolos. Havia deuses da terra, deuses do mar, deuses do pais, deuses das cidades; deuses dos vales, deuses, deusas dos montes, deuses do campo, deusas da família de deuses..

O Antigo Testamento é a narrativa do esforço de Deus através de longas eras, por estabelecer, no meio das nações idólatras a IDÉIA de que há “Um Só Deus Vivo e Verdadeiro” no universo, e isto fez ao criar uma nova nação em torno dessa idéia = povo judeu = Israel.

Dt.4.1 a 10 e 35; Dt.6.4 a 9; Dt.7.1 a 11; Dt. 18.9 a 14;

Is.43.10 a 12; Is. 44. 6 a 8

3)A promessa de Deus a Davi.

Que sua família reinaria pára sempre sobre o povo Deus.

Quando, por fim, a nação de Deus se tornou grande nação, Deus escolheu uma família no meio deste povo. A Familia  de Davi, e com esta começou a realizar Suas Promessas, a saber, que dessa família haveria de vir um grande Rei, que pessoalmente, viveria para sempre e estabeleceria um Reino Universal que não teria fim.

2ª Samuel. 7.16;Sl.89.20 a 37; Zc.12.10; Zc.14.9

Três etapas na Evolução do Pensamento do Antigo Testamento.

1)A nação hebraica foi estabelecida para que por ela; o mundo inteiro fosse abençoado. A nação messiânica.

2)O meio pelo qual a benção da nação hebraica se comunicaria ao mundo seria a família de Davi. A família messiânica.

2) O meio pela qual a benção da família de Davi se comunicaria ao mundo seria o grande Rei que nasceria dela: O Messias.

Assim sendo:

Ao estabelecer a nação hebraica, o objetivo Final de Deus, foi trazer Cristo ao mundo.

O objetivo imediato de Deus foi estabelecer no mundo idólatra, em preparação para a vinda de Cristo. A idéia de que há um só Deus Verdade e Vivo.

                                 DEMONSTRAÇÃO PARA A CONVERSÃO DOS JUDEUS

Estudando o profeta Isaias conscientiza-se que para Israel não se repetirá o nascimento de um menino da jovem virgem; aqueles ensinamentos; a crucificação; a desperção e o retorno dos israelitas para a Terra Prometida; o aniquilamento do maligno; etc.

[Bíblia – IS. 7 :14; IS. 53 : 7; IS. 53 : 1; DT. 4 : 26 e 27; JR. 16 : 14 e 15; IS. 14 : 11 a 20].


É em Isaias que Deus explica que os israelitas teriam, entre a expulsão e o retorno á Terra Prometida, o percurso de olhos, ouvidos e coração fechados ao  Messias e é em Isaias que Deus pede á atenção deles neste tempo do retorno para abrir os olhos, os ouvidos e o coração ao Messias.

[Bíblia – IS. 6 : 9 e 10; IS. 43 : 5 a 13; IS. 42 : 18 a 20].


Entre a dispersão e o retorno dos israelitas para a Terra Prometida é o espaço de tempo que revela um dos traços da eternidade de Cristo.

[Bíblia – IS. 42 : 6 e 7].


Ele é o Messias que voltará glorificado. Tudo muito real. Tudo muito vivo.


É a luz para todos os povos.


Aí  também está a reintegração no tempo e no espaço de Jesus Cristo para os israelitas.


Jesus Cristo completará a Lei e os profetas conforme Ele mesmo disse.

[Bíblia – MT. 5  : 17 e 18].


O retorno dos israelitas para a Terra Prometida e a sua reintegração para Cristo acontecerá quando do  cumprimento da profecia  na septuagésima Semana de Daniel.

A septuagésima Semana de Daniel consta de 7 anos e é onde surgirá o maligno e ás tribulações, mas bem sabemos que os que aceitarem á Cristo serão arrebatados e não verão o mal. 

[Bíblia – IS. 43: 5 e 6; JR. 16 : 14 e 15; EZ. 36 : 23 e 24; MT. 24: 15 a 18; DN. 9 : 24 a 27; DN. 11 :31; DN. 12 : 11 a 13].


O arrebatamento acontecerá no começo da septuagésima Semana de Daniel juntamente com a primeira ressurreição dos mortos, e no final da referida semana Jesus Cristo voltará com os arebatados e ressurectos e o maligno aniquilado.

[Bíblia – 1A.TS. 4 : 13 a 18; 1A.TS. 5 : 1 a 3. AP. 19.7,8 ZC. 14.5]


Jesus Cristo e os  ressurectos; os arrebatados; e os sobreviventes da septuagésima Semana de Daniel = um só grupo.

OBS: Deus já nos deixou amostras que o arrebatamento é viável, como aconteceu com Enoc e Elias.

[Bíblia – GN. 5 : 22 e 24; HB. 11 : 5; 2A RS. 2 :8 a 11].

Profeta ISAIAS .
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              A PAZ COM DEUS POR INTERMÉDIO DE NOSSO SENHOR JESUS CRISTO

Apêndice V

Discurso do Presidente Sadat no Knesset israelense em 20 de novembro de 1977

Senhor presidente do Knesset, senhoras e senhores, em nome de Deus me permitam, primeiramente, expressar meu profundo agradecimento ao presidente desta casa por me conceder a oportunidade de me dirigir a todos.

Ao iniciar meu discurso faço votos para que a paz e as graças do Deus todo poderoso estejam com os enhores e que a paz possa habitar em todos nós, pela vontade divina. Paz para todos nós, das terras árabes e de Israel, como também paratodas as partes deste imenso mundo, que se acha sacudido por conflitos, perturbado por profundas contradições e ameaçado por guerras devastadores deflagadas pelo homem para aniquilar seus semelhantes. 

Finalmente, em meio ás ruínas do que o  homem tem construído, entre os remanescentes da vítimas do próprio homem, não surgem nem vencedor nem vencido.  O único vencido continua  a ser sempre o homem, a mais sublime criação de Deus. O homem, que Deus criou, como disse Gandhi, o apóstolo da paz, para assumir a  dianteira, para moldar o caminho da vida e adorar a Deus todo-poderoso.pareço aqui hoje perante os senhores, com sólido fundamento, para configurar uma nova vida  e firmar a paz. Todos nós amamos esta terra, a terra de Deus, e todos nós, muçulmanos, cristãos e judeus, adoramos a Deus. Vivemos sob as ordens de Deus . E os ensinamentos e mandamentos de Deus são: amor, sinceridade, segurança e paz. Eu não condeno aqueles que não aceitam a minha decisão quando a anunciei ao mundo inteiro na Assembléia do Povo egípcio. Não cesuro os que acolhem a minha decisão com pasmo e até mesmo assombro­-outros ainda com exteriorizada surpresa. Outros houve que a interpretaram como uma camuflagem política das minhas intenções de desencadear uma nova guerra. Vou mais longe ainda ao dizer-lhes que um dos meus assessores do gabinete presidencial entrou em contato comigo, após o meu regresso a casa de volta da Assembléia do Povo, e com ar preocupado me perguntou: “Senhor presidente, qual seria  a sua reação se Israel lhe fizesse um convite para visitar aquele país ?”

E eu repliquei calmamente: “Aceitaria imediatamente. Tenho afirmado que iria até os confins da terra. Irei a Israel, pois desejo expor ante o povo israelense todos os fatos”.  

Posso imaginar as expressões fisionômicas de todos aqueles que ficaram perplexos com a minha decisão ou que tinham  dúvidas quando à sinceridade das intenções que sustentaram o anúncio da minha decisão . Ninguém poderia conceber jamais  o que o presidente do maior Estado  Árabe, que arca com  os mais pesados fardos e a maior responsabilidades concernentes à causa da guerra e da paz no Oriente Médio, iria anunciar a sua disposição de ir à terra do adversário quando ainda estávamos  em estado de beligerância. Todos nós ainda suportamos as conseqüências de quatro ferozes guerras travadas no decurso de trinta anos. Tudo isso

na época em que as famílias da guerra de outubro de 1973 se acham ainda deprimidas sob os efeitos dolorosos da dura perda de pais, filhos, maridos e irmãos. Como já tenho declarado, não consultei, no que diz respeito a esta decisão, nenhum de meus colegas ou irmãos de raça,  os líderes dos Estados árabes ou os Estados confrontantes. A maior daqueles que me procuraram, em razão do anúncio desta mesma decisão,  apressaram, as suas objeções devido ao sentimento de total suspeição absoluta falta de confiança existentes entre os Estados árabes e o povo palestino por um lado e Israel por outro. Esse sentimento lateja em todos nós. Muitos meses, durante os quais a paz podia ter sido estabelecida, foram consumidos em divergências e discussões infrutíferas acerca do procedimento para a convocação da conferência  de Genebra . Todos têm compartilhado dessa  suspeição e absoluta falta de confiança.  Mas, para ser absolutamente franco com os senhores, tomei esta decisão após longa reflexão e ciente de que constituía  um grande risco. Porque Deus todo-poderoso quis que meu destino fosse assumir  a responsabilidade em nome do povo negípcio e partilhar da responsabilidade da nação árabe. É meu dever principal, ditado por tal responsabilidade, aproveitar todos os meios possíveis no intento de salvaguardar meu povo árabe egípcio e a nação pan-árabe dos horrores de novos sofrimentos e de guerras destruidoras, cujas dimensões somente são antevistas pelo próprio Deus. Após refletir bastante,   onvenci-me de que quando assumi tal responsabilidade, perante Deus e perante o povo, fui incumbido de ir até os mais longínquos rincões do mundo - mesmo a Jerusalém, para me dirigir aos membros do Knesset e ar-lhes a conhecer os fatos com que me deparo e deixá-los então decidir por si mesmos. Que, em seguida, possa Deus determinar o nosso destino. Senhoras e  senhores, há momentos na vida das nações e dos povos em que cabe aos conhecimentos por sua sabedoria clarividência chamar a si o problema, com todas as suas complexidades, numa ousada arrancada rumo a novos horizontes. Aqueles que, como nós, arcam com as mesmas responsabilidades que nos foram confiadas deverão ser os primeiros a ter a coragem de tomar decisões que estejam em consonância com a magnitude das circunstâncias . Todos nós devemos colocar-nos

acima de todas as espécies de teorias obsoletas de superioridade, e o mais importante consiste em nunca nos esquecermos de que  a infabilidade é apenas uma prerrogativa de Deus. Se já declarei que quis preservar todo o povo árabe dos horrores de conflitos e guerras devastadores, devo também declarar sinceramente, perante aos senhores, que alimento os mesmos sentimentos e assumo igual responsabilidade em relação a todo e qualquer homem sobre a terra e naturalmente no tocante ao povo israelense. A vida de qualquer criatura perdida na guerra é uma vida humana, seja de um árabe ou de um israelense. Uma esposa que se torna viúva é um ser humano a quem deve ser proporcionada uma vida familiar feliz, seja ela árabe ou israelense. Crianças inocentes que se vêem privadas dos cuidados e carinho de seus pais são nossas também. São nossas, quer vivam

em território árabe ou israelense. Elas lembram a nossa total responsabilidade em propiciar-lhes uma vida confortável hoje  e amanhã. Pelo bem de todos, em consideração à vida de todos os nossos filhos e irmãos, pela necessidade de proporcionar às nossas comunidade o direito de trabalhar em prol do progresso e da felicidade dos homens, com sentido  de segurança  e direito a uma vida digna, pelas gerações vindouras, pelo desabrochar de um sorriso no rosto de cada criança nascida em nossa terra em nome de tudo isso é de todo os riscos, para proferir esta mensagem. Arquei com as exigências prévias da responsabilidades histórica e por isso declarei, a 4 de fevereiro de 1971, estar disposto a firmar um acordo de paz com Israel. Essa foi a rimeira declaração feita por uma autoridade árabe responsável, desde o deslocamento do conflito árabe - israelense. Motivado por todos esses fatores ditados pelas responsabilidades de liderança, em 16 de outubro de 1973, perante a Assembléia  do povo egípcio, solicitei então  a realização  de uma conferência internacional para estabelecer uma paz permanente baseada na justiça. Não fui, no entanto, ouvido. Eu não estava na posição de um homem que implora a paz ou solicita uma trégua. Motivado pelas obrigações históricas e de liderança, assinei mais tarde o primeiro acordo de desmobilização, a que se seguiu um segundo acordo, no mesmo sentido, no Sinai.Então prosseguimos, experimentando tanto as portas abertas como as fechaduras, como o objetivo de encontrar um caminho certo que conduzisse a uma paz duradoura e justa. Dirigimo-nos de coração aberto aos povos de todo mundo para levá-los a entender nossas razões e objetivos e convencê-los

definitivamente , de que somos defensores da justiça  e pacifistas. Motivado por todos esses fatores, decidi também comparecer diante dos senhores com a mente e o coração abertos e com a determinação consciente de que, assim, nós devemos edificar a paz permanente fundamentada na justiça. Quis também o destino que a minha viagem ao seu país, que é uma jornada de paz, coincidisse com a festividade islâmica, a sagrada Festa do Sacrifício , quando Abraão - que a paz esteja com ele - , antepassado dos árabes e  judeus, ofereceu a Deus não como sinal de fraqueza, mas pela força espiritual gigantesca e por livre vontade, o sacrifício de seu único filho, personificado assim uma crença firme e inabalável em ideais que têm tido um profundo significado para a humanidade. Senhoras e senhores, sejamos francos uns com os outros. Fazendo uso de uma linguagem direta e de idéias claras, sem qualquer ambigüidade , sejamos hoje sinceros uns com os outros enquanto o mundo inteiro, tanto o Oriente, acompanha estes momentos

incomparáveis que se podem transformar num momento decisivo na história desta parte do mundo, senão da história de todo o mundo. Sejamos francos uns com outros, usemos dessa franqueza mútua ao responder a esta importante pergunta: Como poderemos alcançar a paz permanente, apoiada na justiça? Aqui estou, perante os senhores, trazendo a minha resposta clara e franca a essa grande interrogação, para que tanto o povo de Israel como o mundo  inteiro possam ouvi-la. Todas aquelas preces cheias de devoção ecoam nos meus ouvidos, numa súplica a Deus todo-poderoso para que este histórico encontro possa eventualmente conduzir ao resultado ansiado por milhões de pessoas. Antes de enunciar a minha resposta, desejo declarar-lhes que estou me valendo de vários fatos que ninguém pode contestar. O primeiro dessa série de fatos é que ninguém pode construir a sua própria felicidade à custa da desgraça alheia. Segundo fato: nunca falo, nem jamais falarei, duas linguagens diferentes ; numa adotei, duas políticas. Ao tratar com alguém  uso uma só linguagem, uma única política e uma cara só. Terceiro fato: o confronto direto é o método mais imediato e bem-sucedido para se alcançar um objetivo determinado. Quarto fato: o apelo para uma paz permanente e justa, apoiada no respeito às resoluções das Nações Unidas, transforma-se agora em apelo mundial. Tornou-se  a expressão da vontade da comunidade internacional, quer nas capitais onde a política é elaborada e as decisões são tomadas, quer no plano da opinião pública mundial, que influencia a formulação politica e a  tomada de decisões.

Quinto fato: provavelmente o mais claro e mais destacado, é que a nação árabe, em sua arrancada para a paz permanente baseada na justiça, não procede de uma posição enfraquecida. Pelo contrário, ela tem poder e estabilidade para desejar sinceramente a paz. A intenção árabe declarada deriva da percepção, obtida por uma herança de anos de civilização, de que  para evitar um  desastre inevitável que acontecerá a nós, aos senhores e ao mundo inteiro,  outra alternativa não há além de estabelecer uma paz permanente baseada na justiça, uma paz que não seja influenciada pelo suspeição ou ameaçada por intenções doentias.  À luz desses fatos, que procurei expor à sua consideração do modo como os encaro, também desejo alertá-los, com toda a sinceridade, contra alguns pensamentos que possam deturpar o seu juízo. A franqueza me incube do dever de dizer-lhes o seguinte: Primeiro, eu não vim aqui para buscar um acordo em separado entre o Egito e Israel. Isso não faz parte da política do Egito. O problema não pertence somente a esses dois países. Uma paz provisória entre o Egito e Israel, ou entre qualquer Estado confrontante e Israel, não trará a paz permanente, fundamentada na justiça, em toda a região. Mais exatamente, mesmo que a paz entre todos os Estados e  Israel seja alcançado na ausência  de uma solução justa do problema palestino, nunca  será aquela paz justa e duradoura à qual o mundo inteiro aspira. Segundo, não compareci diante dos senhores para buscar uma paz parcial, isto é , a fim de terminar com o estado de beligerância nesta etapa e protelar  a questão em seu todo para uma etapa subseqüente. Essa não é a solução radical que deve guiar-nos para a paz permanente. Não vim aqui , igualmente, para solicitar-lhes um terceiro acordo de desmobilização no Sinai, no Golan ou na margem oeste do canal. Isso  significa estarmos simplesmente retradando  a explosão da bomba. E tambem significaria que estamos perdendo  a coragem para encarar a paz e que somos fracos demais para arcar com os fardos e as responsabilidades de uma paz duradoura baseada  na justiça. Vim para que , juntos, possamos edificar uma paz duradoura apoiada  na justiça, a fim de evitar o derramamento de uma  simples gota de sangue de ambas as partes. É por essa razão que tenho proclamado a minha disposição de ir  até o mais  longínquo recanto de terra. Devo agora voltar ao exame da importante interrogação: Como poderemos alcançar uma paz duradoura baseada na justiça? Em minha opinião , e  a digo ao mundo inteiro, deste Parlamento  a resposta a essa pergunta não é nem difícil nem impossível , a despeito  de longos anos de desiteligência , sangue derramado,

dissensões, contendas, rancores e uma animosidade de profundas raízes. A resposta não é difícil, nem impossível, se com sinceridade e fé nós seguimos uma linha certa . Os senhores desejam viver conosco, como parte intergrante do mundo. Com toda a lealdade eu lhes digo que os acolhemos entre nós com plena segurança. Em si mesmo isto constitui um extraordinário momento decisivo,  um dos marcos de uma transformação histórica, já que nos acostumáramos a rejeita-los. Tínhamos nossos motivos e receios, é certo.

É verdade que nos recusamos sempre a nos  encontrarmos com os senhores. Estivemos juntos em conferências internacionais  e organizações diversas e os nossos representantes não trocaram e ainda 

não trocam saudações com os senhores. É também verdade que nós nos acostumamos a colocar como condição  prévia  para quaisquer relações com os senhores a presença de um mediador que se encontrasse separadamente com cada uma das partes. É verdade. E através desse procedimento foi que as conversações relativas ao primeiro e segundo acordos de desmobilização foram efetuadas.  Nossos delegados encontraram-se durante a primeira  Conferência de Genebra sem trocarem diretamente uma palavra. Sim, 

isso aconteceu. No entendo hoje lhes digo e declaro ao mundo inteiro que nós aceitamos conviver com os senhores num clima de paz permanente fundada na justiça. Não queremos cingi-los, nem tampouco ser cingidos , no círculo de fogo de mísseis destrutivos prontos para serem lançados, nem por granadas carregadas com ressentimentos e rancores. Em mais de uma ocasião tenho declarado que Israel tornou-se um fato consumado , admitido mundialmente, e que as duas superpotências têm assumido a responsabilidade pela sua segurança e pela defesa de sua existência. Como nós ansiamos

autêntica e sinceramente pela paz, com a mesma autenticidade e sinceridade os acolheremos para que vivam entre nós em paz e segurança.  Havia entre nós uma gigantesca barreira que os senhores procuraram erguer por mais de um quarto de século, mas ela foi destruída em 1973. Era a barreira de uma implacável e progressiva guerra psicológica. Era uma  barreira de temor pela força podia empolgar a nação árabe. Era uma barreira de propaganda que nos  apresentava como uma nação reduzida ao  imobilismo. Alguns entre os senhores chegavam ao ponto de dizer que os árabes não recuperariam as suas forças nem mesmo dentro dos próximos cinqüenta anos . Era essa uma barreira que sempre se  projetou como um logo braço que poderia alcança-nos e destruir qualquer ponto. Uma barreira que nos ameaçava extermino aniquilamento se tentássemos fazer uso de nossos legítimos direitos de liberar os territórios ocupados. Juntos, temos que  dmitir que tal barreira caiu e desapareceu de vez em 1973. Mas ainda resta uma outra barreira. Esta  constitui uma barreira psicológica entre nós , uma muralha  de desconfiança , uma muralha de rejeição ; uma barreira feita

de medo, de decepção , uma barreira de alucinação sem qualquer espírito  de ação , realidade ou decisão.

Uma barreira formada pela interpretação distorcida e deteriorada de cada acontecimento ou declaração. Foi esta mesma barreira psicológica  que responsabilizei, em pronunciamentos oficiais, por setenta por cento de toda a questão. Hoje , através de visita que ora lhes faço, pergunto a todos: por que não estreitamos nossas mãos com fé e sinceridade,  para que, assim juntos, possamos destruir essa barreira ? Por que não poderia-nos juntar as nossas vontades e assim conseguir,  unidos com fé segurança, remover toda a suspeita de perigos, traições e más intenções ? Por que não nos empenhamos, unidos, com a coragem de homens e a imtrepidez de heróis que se devotam ao fim sublime ? Por que não procedemos , unidos, com a mesma coragem e arrojo para erguer um gigantesco edifício de paz ? Uma obra que seja construtiva e não destruidora. Uma obra que sirva como rumo para as gerações vindouras, contendo a mensagem humana de formação , desenvolvimento e dignidade do homem. Por que deveremos nós legar às gerações futuras uma  perspectivas de sangue derramado, de viuvez, de desintegração  familiar e o coro de lamentações das vítimas ?  Por que não confiamos na sabedoria de Deus a nós transmitida pela sabedoria contida nos provérbios de Salomão “No coração dos que tramam males há engano, a alegria está, porém, com os conselheiros da paz”. “Mais vale um pedaço de pão, seco, com paz de que manjares numa casa onde há discórdia .” Por que não repetimos juntos os salmos de profeta Davi: “Ouvi, ó Senhor, o som de minhas súplicas, quando clamo e elevo as mãos para o vosso templo santo. “Não me deixeis parecer com  os pecadores e com os que cometem iniqüidades; que falam em paz com seus vizinhos, mas abrigam a discórdia e a malícia em seus corações. “Tratai-os de acordo com suas ações e segundo a gravidade de seus delitos.” Senhoras e senhores, a verdade é que a paz digna deste nome se fundamenta na justiça e não na ocupação da terra do  próximo. Não é justo que alguém peça para si que nega aos demais. Com toda franqueza e a mesma elevação de espírito  que me fez vir ate aqui hoje, digo-lhes que devem de uma vez por todas e para sempre, renunciar aos sonhos e conquistas e deixar de acreditar que a força é o melhor método  de lidar com os árabes. Devem compreender claramente a lição resultante do confronto entre os senhores  e nós. O expansionismo não compensa. Para falar com franqueza, nossa terra não se presta  a ser negociada  e nem mesmo se admite discussão a esse jeito. Para nós o solo nacional é como vale sagrado onde Deus todo-poderoso falou a Moisés. A paz recaia sobre ele.  Não podemos admitir qualquer tentativa para tomar ou explorar uma polega  dessa mesma terra,  nem podemos sequer

aceitar um inicio de debate ou negociação a esse respeito. Eu lhes digo também , com toda a sinceridade, que temos diante de nós diante de hoje a oportunidade indicada para a paz. Se estamos empenhados , a sério, em prol da paz, eis uma oportunidade que se for perdida ou desperdiçada trará como resultado num morticínio  que afetará o  curso da humanidade e da história O que representa a paz para Israel ? Significa que passará a viver em clima de tranqüilidade e segurança , na região, com seus vizinhos árabes. É isso lógico ? Eu respondo que sim . Significa , outrossim, que Israel deve viver dentro se suas fronteiras garantido contra qualquer agressão. Isso é lógico? Volto a responder afirmativamente . A paz significa que Israel obterá todo

tipo de  garantias que venham a assegurar aqueles dois fatores. E a essa exigência eu respondo de modo afirmativo. Além disso, declaramos aceitar todas  as garantias internacionais que os senhores desejam . Nós aceitamos todas as garantias que desejem , da parte das duas superpotências, de uma delas  em particular , dos Cinco Grandes países ou de algum deles em  especial. Uma vez mas afirmo, clara e inequivocamente, que concordamos com quaisquer garantias que os senhores aceitarem, porque em troca devemos recebr  idênticas. Em suma ,  quando indagamos o que significa a paz para Israel,  a resposta será : Israel deve viver dentro de seus limites territoriais,  entre seus vizinhos árabes, em tranqüilidade   e segurança , rodeado de todas as garantias que este  Estado aceitar e que lhe sejam oferecidos. Mas, como pode tal situação ser alcançada? Como podemos chegar a esse ponto definitivo que nos conduza a uma paz permanente com base na justiça ? Há fatos que devem ser enfrentados com coragem e clareza. Há os territórios árabes que Israel ocupou e ainda ocupa pela força. Insistimos quanto à retirada completa desses territórios , incluindo a parte árabe de erusalém. Aqui estou, em Jerusalém, a cidade da paz, que permanecerá sempre como uma imagem viva da coexistência entre seguidores das três religiões . É inadmissível que alguém possa conceder a situação especial da cidade de Jerusalém dentro de uma perpesctiva de anexação ou expansionismo. Ela deve ser de uma cidade livre e aberta a todos os crentes. Acima de tudo, esta cidade não pode ser arrancada daqueles que dela têm feito sua morada através dos séculos. Ao invés de reviver o precedente das Cruzadas , deveríamos reviver a lembrança espiritual de Omar Ibn Khtab e de Saladino, isto é , o espírito de tolerância e o acatamento do direito. Os santuários do Islam e da cristandade não são somente locais de devoção , mas um testemunho vivo da nossa presença ali interrompida . Não cometamos aqui nenhum equívoco , político, espiritual e intelectual, acerca da impotência e reverência que nós , cristãos e muçulmanos , consagramos a Jerusalém. Permitam que lhes diga , sem a menor hesitação , que não compareci perante os senhores sob este teto para solicitar que suas tropas se retirem dos territórios ocupados. A evacuação completa dos territórios árabes ocupados após 1967 é um fato lógico e incontestável. Ninguém precisaria implorar tal medida . Qualquer conversação acerca de uma paz permanente baseada na justiça e todo o movimento no sentido de assegurar a nossa coexistência em paz e segurança nesta parte do mundo torna-se-iam inúteis enquanto os senhores ocupassem os territórios árabes pelo poder das armas. Porque afinal não há paz que possa ser  dificada sobre a ocupação de terras alheias , pois desse modo não seria uma paz verdadeira. Esta, contudo , é uma conclusão antecipada que não está sujeito ao calor das discussões se as intenções forem sinceras ou se nossos esforços em estabelecer uma paz justa e duradoura para nós e para as gerações vindouras forem autênticos. Quando à causa palestina ... ninguém pode negar que é o ponto crucial do problema . Hoje em dia ninguém neste mundo pode aceitar os slogans difundidos aqui em Israel , ignorando a existência de um povo palestino e chegado mesmo a negar sua procedência. Porque o povo palestino e os seus legítimos direitos não são , atualmente , refutados por mais ninguém dotado de capacidade de julgamento pode contestá-los ou ignorá-los. Trata-se de um fato reconhecido , observado pela comunidade mundial, tanto no Ocidente como no Oriente , baseado e reconhecido em documentos internacionais e declarações de cunho oficial. É inútil alguém se fazer de surdo ao seu ressonante apelo, que está sendo ouvido dia e noite , ou ignorar a sua realidade histórica. Ainda que os Estados Unidos , seu primeiro aliado , absolutamente comprometido com a salvaguarda da segurança e existêcia de Israel e que lhe ofereceu e continua a oferecer todo o apoio moral , material e militar ? ainda que , repito os EUA optem por fazer face à realidade e admitam a procedência dos legítimos direitos do povo palestino e que o problema palestino é a essência do conflito, embora ainda sem solução, o conflito continuará a agravar-se, alcançando nova dimensão. Com toda a sinceridade digo-lhes que não pode haver paz sem os palestinos. Ignorar ou deixar de lado sua causa é um erro grave, de conseqüências imprevisíveis. Não vou evocar aqui eventos passados tal como a declaração balfour, feita há sessenta anos . Os senhores estão familiarizados com seu relevante contexto. Se os senhores encontrarem a justificação moral e legal para erigir um lar nacional numa terra que não lhes pertence totalmente, têm o dever de demonstrar compreensão pela insistência do povo palestino em estabelecer novamente um Estado em sua terra . Quando alguns radicalistas pedem que os palestinos desistam desse sublime objetivo estão de fato pedido-lhes para renunciar à sua própria identidade e a todas as esperanças futuras. Eu saúdo aqueles entre os israelenses que declaram reconhecer o dinheiro do povo palestino de alcançar e salvaguardar a paz. A esta altura lhes digo, senhoras e senhores, que é inútil absterem-se de reconhecer o povo palestino e o seu direito de contribuir um Estado, como seu direito de regresso. Nós, árabes , enfrentamos anteriormente essa experiência com os senhores . E , com a existência do Estado de Israel tornada realidade , iniciou-se entre nós uma luta que nos levou de guerra em guerra o número de vitimas se elevando, até os senhores e nós estarmos hoje á beira de um terrível abismo, prenúncio de um terrível desastre, a menos que , juntos , aproveitemos a oportunidade deste momento para alcançar uma paz duradoura alicerçada na justiça. Os senhores têm enfrentado a realidade com bravura, como também o tenho feito . Nunca se resolverá um problema fugindo a ele ou procurando ignorá-lo. A paz não pode ser durável se tentam impor conceitos fantasiosos , aos quais , porém o mundo tem reagido com indiferença ao reclamar , com unanimidade, o respeito a direitos e evidências. Não há sentido algum em entrarmos num círculo vicioso quanto aos direitos palestinos. É inútil criar obstáculos, pois assim

a marcha da paz será impedida ou a paz irá pelos ares. Como já lhes disse, a felicidade é inexistente quando construída em detrimento de outrem. O confronto direto e a franqueza são como atalhos, e os meios mais bem-sucedidos de se alcançar um objetivo definido. O cotejo direto e objetivo , no que diz respeito ao problema palestino, e seu enfoque através de uma linguagem simples, visando a uma paz justa e durável , se apóiam no estabelecimento dessa mesma paz . Dispondo de todas as garantias que os senhores pedem , não há o que temer de um Estado recém-nascido que necessita da assistência de todos os países deste mundo. Quando os sinos da paz ressoarem não haverá mãos prontas para tocar os tambores de guerra. Mesmo que elas existam,

serão silenciadas. Pensem comigo em Genebra num acordo de paz que iremos proclamar ao mundo sedento de paz. Um acordo de paz baseado 

▬ O término da ocupação dos territórios árabes ocupados em 1967.

▬  A consecução dos direitos fundamentais do povo palestino e seu direito à autodeterminação, incluindo seu direito a fundar seu próprio Estado.

▬ O direito de todos os Estados da região de viverem em paz dentro de suas fronteiras, que são protegidas e garantidas mediante procedimentos a serem acordados que proporcionem a segurança apropriada as fronteiras internacionais emacréscimo às garantias internacionais adequadas.

▬ O compromisso da parte de todos os países da região de gerir as relações entre eles de acordo com os objetivos e princípiosda Carta das Nações Unidas . Particularmente os princípios concernentes ao não emprego da força e a solução de divergências mediante meios pacíficos. ? Fim do estado de beligerância em toda a região. Senhoras e senhores , a paz não é meramente a aprovação de um texto escrito. Significa, ao invés disso, reescrever a história. Paz não é um jogo que ela é invocada a fim de defender certos caprichos ou dissimular determinadas concessões. Paz é em sua essência uma luta acesa centra toda e qualquer ambição e capricho. Talvez o exemplo aprendido e vivido, extraído tanto da antiga como da moderna história da civilização , nos demonstre que mísseis, navios de guerra e armas nucleares não podem instituir a segurança . Em vez disso, eles destroem o que a paz e a segurança constroem.

Em benefício de nossos povos e em nome da civilização desenvolvida pelo homem , temos que defender esse mesmo homem em toda a parte contra o regime imposto pelas armas, para que assim possamos dotar as normas humanas de governo de todo o poder representado pelos valores e princípios que favoreçam à sublime posição do ser humano. Permitam-me endereçar, desta tribuna , meu apelo ao povo de Israel. Faço penhor de minhas palavras , verdadeiras e sinceras , a cada homem, mulher e criança de Israel . E digo-lhes que , da parte do meu povo , que louva esta sagrada missão , ora lhes entrego esta mensagem de paz do povo do Egito , que não abriga fanatismos , para que nossos filhos , muçulmanos , cristão e judeus, possam conviver juntos no clima de cordialidade , amor e tolerância. Este é o Egito , cujo povo me incumbiu de transmitir sua sagrada mensagem. Uma mensagem de confiança , segurança e paz para todos os homens , mulheres e crianças de Israel , repito , a fim de encorajar seus líderes a se empenharem em favor da paz . Que todos os esforços se encaminhem para a construção de uma cidadela da paz em vez da fabricação de mísseis destruidores. Que se apresente ao mundo inteiro a imagem do novo homem desta região, para que assim ele se torne um exemplo

para o homem de nosso tempo, o pacifista de todas as partes . Que repiquem os sinos para seus filhos . Digam-lhes que aquelas guerras foram as derradeiras e o fim das lamentações . Digam-lhes que nós estamos ingressando em um novo limiar, numa vida nova , uma vida de amor, prosperidade , liberdade e paz.

Que você , mãe de família sofrida ou viúva , que você , o menino que perdeu o pai ou um irmão , todos vítimas de guerra, deixem ecoar no ar amplos cânticos de paz , fazendo seu íntimo e seu coração aspirarem à paz. Façam da esperança uma profissão de fé e empenho. A vontade das pessoas é parte integrada da vontade de Deus . Senhoras e senhores, antes de vir a esta casa , orei , com todo o sentimento e ao compasso das batidas de meu coração , ao Todo-Poderoso. Enquanto fazia as minhas preces na Mesquita de Al-Aqsa e quando visitei o Santo Sepulcro , roguei a Deus me desse foças e confirmasse a minha crença de que esta visita viesse a concretizar o objetivo que antevejo de um presente feliz e de um futuro mais venturoso.

Decidi pôr de lado todos os precedentes e tradições cultivadas pelos países em guerra. A despeito do fato de ainda persistir a ocupação de territórios árabes, a declaração de minha iniciativa de vir a Israel constituiu uma grande surpresa que agitou muitos sentimentos e deixou confusos muitos espíritos . Alguns deles chegaram mesmo a duvidar de minhas intenções. Apesar de tudo isso, essa decisão foi inteiramente inspirada por uma fé clara e pura e motivada pelos legítimos sentimentos emanados da vontade e das intenções do meu povo . Por isso vim a escolher este rumo, considerado por muitos como o mais difícil . Optei por vir ao seu encontro com o coração e o espírito aberto. Decidi dar este grande impulso aos esforços mundiais no caminho da paz . Escolhi apresentar -me perante os senhores em sua própria casa , para lhes expor a realidade sem esquemas prévios ou artifícios . Não para realizar uma manobra ou ganhar um combate , mas sim para vencermos ,

juntos , a mais arriscada das pugnas travadas na história moderna , a batalha da paz permanente fundada na justiça. Esta batalha não é só minha , nem tampouco pertence apenas à liderança de Israel. É a batalha de todo e qualquer cidadão dos nossos territórios , cujo direito legítimo é o de viver me paz . Trata-se de um compromisso de consciência e responsabilidade, firmado no coração de milhões de pessoas . Quando propus esta iniciativa ser possível alcançar durante esta visita e quais as minhas esperanças a seu respeito. Com

reposta a essas perguntas declaro agora , em sua presença , que ao tomar esta iniciativa eu não tinha em mente resultados preconcebidos para a presente visita. Vim aqui para transmitir uma mensagem. Proferi a mensagem e invoco Deus

como minha testemunha . Repito com Zacarias: amor, retidão e justiça do sagrado Alcorão cito os seguintes versículos: “ Nós cremos em Deus e no que nos foi revelado e a abraão, Ismael, Isaac, Jacó e às treze tribos judaicas. E nos livros sagrados confiados a Moisés e Jesus e aos profetas pelo Senhor, que não fazia nenhum distinção entre eles” . Assim sendo, Salam Aleikum ?

    Para muçulmanos

Apresentação
O Alcorão, livro sagrado dos Mulçumanos, foi revelado ao profeta Maomé no século 6 da era cristã.

É composto por suratas (capitulos)  e versículos. Os versículos podem ser substituídos por outros semelhantes ou melhores para que se tenha uma comprêenção mais profunda e ampliada.

A religião, também chamada de islam tem Abraão por patriarca, crêem no Deus único, nos anjos, na felicidade ou sofrimento eterno, na ressureição dos mortos e no dia  do juiso final.

Crêem nos profetas de Israel e em Jesus Cristo.

O Alcorão Direciona o mulçumano também para Bíblia.

5ª Surata . Versiculo. 68

Ó Adeptos do Livro, em nada fundamentareis, enquanto não observardes os ensinamentos da Tora, do Evangelho, e do que foi revelado por vosso senhor. Porem, o que te foi revelado por teu senhor,

Exacerbará a transgressão e a incredulidade de muitos deles. Que não te penalizem os incrédulos.
                                    CORRELAÇÃO ENTRE O ALCORÃO COM JESUS CRISTO E A BÍBLIA


Jesus Cristo é filho unigênito de DEUS PAI foi concebido pelo ESPÍRITO SANTO, gerado pela VIRGEM MARIA. Anunciado centenas de anos antes nascer e agora após milhares de anos há sinais de sobre sua volta e por tudo isto ele é divinamente eterno. 

(Bíblia: IS. 7.14 MT. 1.22,23  MQ. 5.1 MT. 2.5,6) (Alcorão: S. 3ª V. 42,45,47,48,49,50,55 S.21ª V.91ª  S.43ª V.61))

As profecias não podem ser bloqueadas ou transformadas. Elas acontecem na íntegra. Não compete datas mas sim sinais.

(Bíblia: LC. 21.33 MT. 5.17,18) (Alcorão: S. 46ª V.3 S.3ª V.50,55 S.17ª V.104)

A fundação de Israel é sinal da volta de Jesus Cristo que é nossa religação a Deus, conforme a Bíblia.

(Bíblia: JR.16.14, 15 EZ. 36. 23,24 ZC. 8.8,16 )

 (Alcorão: S. 17ª V.104 S.43ª V.61 S.3ª V.48 a 50 S. 2ª V. 285)

Ocorreu mais um sinal de profecia na última eleição israelense quando candidatos disseram PAZ E SEGURANÇA – 1º TESSELONICENSES, 5.3.

Analisando a partir da  1º tessalonicenses 5.3 Tema e esquema de humanos que não aceitam Jesus Cristo  como SALVADOR DA HUMANIDADE, indo para JEREMIAS 31.31  a 34 – BARUC 5,1 A 9 – JEREMIAS 31.10 – ISAIAS 53 – entende-se perfeitamente que Jesus Cristo ficará em Jerusalém.Ai esta a reintegração no tempo e no espaço de JESUS CRISTO

Para os judeus e ai está, também o ponto de partida para os que querem a salvação e os que não querem.

(Alcorão: S.17ª V.104 S. 21ª V.105 S. 43ª V.61)

2º TESSALONICENSES 2.8 – MT. 24.15, 16, 17 – DAM. 9. .27,11.31 12. 11, 12, 13 (Alcorão: S.2ª V. 168, 169  S.43 V.62)

-Mateus 24,29,30,31 – IS. 13.10, - EZ. 32.7,8 – JL.2,10

(Alcorão: S. 75 V.8, 9 –S. 43ª V.61)

-MATEUS 25.31,34 – ZC. 12,10 –ZC.14,9 – IS. 43. 9

(Alcorão: S. 11ª V. 103, 104,105,111 – S. 75ª V.13   S. 21ª V. 103, 104)

Queira Deus que todos queiram a salvação

Possibilidade de dois contatos – arrebatamento

1º tessalonicenses 4. 13-18

(Alcorão : S. 3ª V.55  S.75ª V.3,4,6,7,8,9)

1ª Corintios 15. 51 a 57

(Alcorão: S. 16ª  V. 77 – S. 43ª V.61)

Ide, pois ensinai todas as nações , batizando-as em nome do pai, do filho e do ESPIRITO SANTO. MATEUS 28.19 IS.41,4 – 44.6,7 – 48.15,13 AP. 1.7,8 – 21.6.7 – 22.12,13

ROMANOS 16.25,26,27

A PAZ COM DEUS POR INTERMÉDIO DE NOSSO SENHO JESUS CRISTO NOTAS: S. = SURATA. V. = VERSICULO – DO ALCORÃO. 

Discurso do Presidente Sadat no Knesset israelense em 20 de novembro de 1977

Senhor presidente do Knesset, senhoras e senhores, em nome de Deus me permitam, primeiramente, expressar meu profundo agradecimento ao presidente desta casa por me conceder a oportunidade de me dirigir a todos.

Ao iniciar meu discurso faço votos para que a paz e as graças do Deus todo poderoso estejam com os senhores e que a paz possa habitar em todos nós, pela vontade divina. Paz para todos nós, das terras árabes e de Israel, como também para todas as partes deste imenso mundo, que se acha sacudido por conflitos, perturbado por profundas contradições e ameaçado por guerras devastadores deflagadas pelo homem para aniquilar seus semelhantes. 

Finalmente, em meio ás ruínas do que o  homem tem construído, entre os remanescentes da vítimas do próprio homem, não surgem nem vencedor nem vencido.  O único vencido continua  a ser sempre o homem, a mais sublime criação de Deus. O homem, que Deus criou, como disse Gandhi, o apóstolo da paz, para assumir a  dianteira, para moldar o caminho da vida e adorar a Deus todo-poderoso. compareço aqui hoje perante os senhores, com sólido fundamento, para configurar uma nova vida  e firmar a paz. Todos nós amamos esta terra, a terra de Deus, e todos nós, muçulmanos, cristãos e judeus, adoramos a Deus. Vivemos sob as ordens de Deus . E os ensinamentos e mandamentos de Deus são: amor, sinceridade, segurança e paz. Eu não condeno aqueles que não aceitaram a minha decisão quando a anunciei ao mundo inteiro na Assembléia do Povo egípcio. Não censuro os que acolhem a minha decisão com pasmo e até mesmo assombro­-outros ainda com exteriorizada surpresa. Outros houve que a interpretaram como uma camuflagem política das minhas intenções de desencadear uma nova guerra. Vou mais longe ainda ao dizer-lhes que um dos meus assessores do gabinete presidencial entrou em contato comigo, após o meu regresso a casa de volta da Assembléia do Povo, e com ar preocupado me perguntou: “Senhor presidente, qual seria  a sua reação se Israel lhe fizesse um convite para visitar aquele país ?”

E eu repliquei calmamente: “Aceitaria imediatamente. Tenho afirmado que iria até os confins da terra. Irei a Israel, pois desejo expor ante o povo israelense todos os fatos”.  

Posso imaginar as expressões fisionômicas de todos aqueles que ficaram perplexos com a minha decisão ou que tinham  dúvidas quando à sinceridade das intenções que sustentaram o anúncio da minha decisão . Ninguém poderia conceber jamais  o que o presidente do maior Estado  Árabe, que arca com  os mais pesados fardos e a maior responsabilidades concernentes à causa da guerra e da paz no Oriente Médio, iria anunciar a sua disposição de ir à terra do adversário quando ainda estávamos  em estado de beligerância. Todos nós ainda suportamos as conseqüências de quatro ferozes guerras travadas no decurso de trinta anos. Tudo isso

na época em que as famílias da guerra de outubro de 1973 se acham ainda deprimidas sob os efeitos dolorosos da dura perda de pais, filhos, maridos e irmãos. Como já tenho declarado, não consultei, no que diz respeito a esta decisão, nenhum de meus colegas ou irmãos de raça,  os líderes dos Estados árabes ou os Estados confrontantes. A maioria daqueles que me procuraram, em razão do anúncio desta mesma decisão,  apressaram, as suas objeções devido ao sentimento de total suspeição absoluta falta de confiança existentes entre os Estados árabes e o povo palestino por um lado e Israel por outro. Esse sentimento lateja em todos nós. Muitos meses, durante os quais a paz podia ter sido estabelecida, foram consumidos em divergências e discussões infrutíferas acerca do procedimento para a convocação da conferência  de Genebra . Todos têm compartilhado dessa  suspeição e absoluta falta de confiança.  Mas, para ser absolutamente franco com os senhores, tomei esta decisão após longa reflexão e ciente de que constituía  um grande risco. Porque Deus todo-poderoso quis que meu destino fosse assumir  a responsabilidade em nome do povo egípcio e partilhar da responsabilidade da nação árabe. É meu dever principal, ditado por tal responsabilidade, aproveitar todos os meios possíveis no intento de salvaguardar meu povo árabe egípcio e a nação pan-árabe dos horrores de novos sofrimentos e de guerras destruidoras, cujas dimensões somente são antevistas pelo próprio Deus. Após refletir bastante,   convenci-me de que quando assumi tal responsabilidade, perante Deus e perante o povo, fui incumbido de ir até os mais longínquos rincões do mundo - mesmo a Jerusalém, para me dirigir aos membros do Knesset e dar-lhes a conhecer os fatos com que me deparo e deixá-los então decidir por si mesmos. Que, em seguida, possa Deus determinar o nosso destino. Senhoras e  senhores, há momentos na vida das nações e dos povos em que cabe aos conhecimentos por sua sabedoria clarividência chamar a si o problema, com todas as suas complexidades, numa ousada arrancada rumo a novos horizontes. Aqueles que, como nós, arcam com as mesmas responsabilidades que nos foram confiadas deverão ser os primeiros a ter a coragem de tomar decisões que estejam em consonância com a magnitude das circunstâncias . Todos nós devemos colocar-nos

acima de todas as espécies de teorias obsoletas de superioridade, e o mais importante consiste em nunca nos esquecermos de que  a infabilidade é apenas uma prerrogativa de Deus. Se já declarei que quis preservar todo o povo árabe dos horrores de conflitos e guerras devastadores, devo também declarar sinceramente, perante aos senhores, que alimento os mesmos sentimentos e assumo igual responsabilidade em relação a todo e qualquer homem sobre a terra e naturalmente no tocante ao povo israelense. A vida de qualquer criatura perdida na guerra é uma vida humana, seja de um árabe ou de um israelense. Uma esposa que se torna viúva é um ser humano a quem deve ser proporcionada uma vida familiar feliz, seja ela árabe ou israelense. Crianças inocentes que se vêem privadas dos cuidados e carinho de seus pais são nossas também. São nossas, quer vivam

em território árabe ou israelense. Elas lembram a nossa total responsabilidade em propiciar-lhes uma vida confortável hoje  e amanhã. Pelo bem de todos, em consideração à vida de todos os nossos filhos e irmãos, pela necessidade de proporcionar às nossas comunidade o direito de trabalhar em prol do progresso e da felicidade dos homens, com sentido  de segurança  e direito a uma vida digna, pelas gerações vindouras, pelo desabrochar de um sorriso no rosto de cada criança nascida em nossa terra em nome de tudo isso é de todo os riscos, para proferir esta mensagem. Arquei com as exigências prévias da responsabilidades histórica e por isso declarei, a 4 de fevereiro de 1971, estar disposto a firmar um acordo de paz com Israel. Essa foi a primeira declaração feita por uma autoridade árabe responsável, desde o deslocamento do conflito árabe - israelense. Motivado por todos esses fatores ditados pelas responsabilidades de liderança, em 16 de outubro de 1973, perante a Assembléia  do povo egípcio, solicitei então  a realização  de uma conferência internacional para estabelecer uma paz permanente baseada na justiça. Não fui, no entanto, ouvido. Eu não estava na posição de um homem que implora a paz ou solicita uma trégua. Motivado pelas obrigações históricas e de liderança, assinei mais tarde o primeiro acordo de desmobilização, a que se seguiu um segundo acordo, no mesmo sentido, no Sinai.Então prosseguimos, experimentando tanto as portas abertas como as fechadas, como o objetivo de encontrar um caminho certo que conduzisse a uma paz duradoura e justa. Dirigimo-nos de coração aberto aos povos de todo mundo para levá-los a entender nossas razões e objetivos e convencê-los

definitivamente , de que somos defensores da justiça  e pacifistas. Motivado por todos esses fatores, decidi também comparecer diante dos senhores com a mente e o coração abertos e com a determinação consciente de que, assim, nós devemos edificar a paz permanente fundamentada na justiça. Quis também o destino que a minha viagem ao seu país, que é uma jornada de paz, coincidisse com a festividade islâmica, a sagrada Festa do Sacrifício , quando Abraão - que a paz esteja com ele - , antepassado dos árabes e  judeus, ofereceu a Deus não como sinal de fraqueza, mas pela força espiritual gigantesca e por livre vontade, o sacrifício de seu único filho, personificando assim uma crença firme e inabalável em ideais que têm tido um profundo significado para a humanidade. Senhoras e senhores, sejamos francos uns com os outros. Fazendo uso de uma linguagem direta e de idéias claras, sem qualquer ambigüidade , sejamos hoje sinceros uns com os outros enquanto o mundo inteiro, tanto o Oriente, acompanha estes momentos

incomparáveis que se podem transformar num momento decisivo na história desta parte do mundo, senão da história de todo o mundo. Sejamos francos uns com outros, usemos dessa franqueza mútua ao responder a esta importante pergunta: Como poderemos alcançar a paz permanente, apoiada na justiça? Aqui estou, perante os senhores, trazendo a minha resposta clara e franca a essa grande interrogação, para que tanto o povo de Israel como o mundo  inteiro possam ouvi-la. Todas aquelas preces cheias de devoção ecoam nos meus ouvidos, numa súplica a Deus todo-poderoso para que este histórico encontro possa eventualmente conduzir ao resultado ansiado por milhões de pessoas. Antes de enunciar a minha resposta, desejo declarar-lhes que estou me valendo de vários fatos que ninguém pode contestar. O primeiro dessa série de fatos é que ninguém pode construir a sua própria felicidade à custa da desgraça alheia. Segundo fato: nunca falo, nem jamais falarei, duas linguagens diferentes ; numa adotei, duas políticas. Ao tratar com alguém  uso uma só linguagem, uma única política e uma cara só. Terceiro fato: o confronto direto é o método mais imediato e bem-sucedido para se alcançar um objetivo determinado. Quarto fato: o apelo para uma paz permanente e justa, apoiada no respeito às resoluções das Nações Unidas, transforma-se agora em apelo mundial. Tornou-se  a expressão da vontade da comunidade internacional, quer nas capitais onde a política é elaborada e as decisões são tomadas, quer no plano da opinião pública mundial, que influencia a formulação politica e a  tomada de decisões.

Quinto fato: provavelmente o mais claro e mais destacado, é que a nação árabe, em sua arrancada para a paz permanente baseada na justiça, não procede de uma posição enfraquecida. Pelo contrário, ela tem poder e estabilidade para desejar sinceramente a paz. A intenção árabe declarada deriva da percepção, obtida por uma herança de anos de civilização, de que  para evitar um  desastre inevitável que acontecerá a nós, aos senhores e ao mundo inteiro,  outra alternativa não há além de estabelecer uma paz permanente baseada na justiça, uma paz que não seja influenciada pelo suspeição ou ameaçada por intenções doentias.  À luz desses fatos, que procurei expor à sua consideração do modo como os encaro, também desejo alertá-los, com toda a sinceridade, contra alguns pensamentos que possam deturpar o seu juízo. A franqueza me incube do dever de dizer-lhes o seguinte: Primeiro, eu não vim aqui para buscar um acordo em separado entre o Egito e Israel. Isso não faz parte da política do Egito. O problema não pertence somente a esses dois países. Uma paz provisória entre o Egito e Israel, ou entre qualquer Estado confrontante e Israel, não trará a paz permanente, fundamentada na justiça, em toda a região. Mais exatamente, mesmo que a paz entre todos os Estados e  Israel seja alcançado na ausência  de uma solução justa do problema palestino, nunca  será aquela paz justa e duradoura à qual o mundo inteiro aspira. Segundo, não compareci diante dos senhores para buscar uma paz parcial, isto é , a fim de terminar com o estado de beligerância nesta etapa e protelar  a questão em seu todo para uma etapa subseqüente. Essa não é a solução radical que deve guiar-nos para a paz permanente. Não vim aqui , igualmente, para solicitar-lhes um terceiro acordo de desmobilização no Sinai, no Golan ou na margem oeste do canal. Isso  significa estarmos simplesmente retardando  a explosão da bomba. E tambem significaria que estamos perdendo  a coragem para encarar a paz e que somos fracos demais para arcar com os fardos e as responsabilidades de uma paz duradoura baseada  na justiça. Vim para que , juntos, possamos edificar uma paz duradoura apoiada  na justiça, a fim de evitar o derramamento de uma  simples gota de sangue de ambas as partes. É por essa razão que tenho proclamado a minha disposição de ir  até o mais  longínquo recanto da terra. Devo agora voltar ao exame da importante interrogação: Como poderemos alcançar uma paz duradoura baseada na justiça? Em minha opinião , e  a digo ao mundo inteiro, deste Parlamento  a resposta a essa pergunta não é nem difícil nem impossível , a despeito  de longos anos de desiteligência , sangue derramado,

dissensões, contendas, rancores e uma animosidade de profundas raízes. A resposta não é difícil, nem impossível, se com sinceridade e fé nós seguimos uma linha certa . Os senhores desejam viver conosco, como parte intergrante do mundo. Com toda a lealdade eu lhes digo que os acolhemos entre nós com plena segurança. Em si mesmo isto constitui um extraordinário momento decisivo,  um dos marcos de uma transformação histórica, já que nos acostumáramos a rejeita-los. Tínhamos nossos motivos e receios, é certo.

É verdade que nos recusamos sempre a nos  encontrarmos com os senhores. Estivemos juntos em conferências internacionais  e organizações diversas e os nossos representantes não trocaram e ainda 

não trocam saudações com os senhores. É também verdade que nós nos acostumamos a colocar como condição  prévia  para quaisquer relações com os senhores a presença de um mediador que se encontrasse separadamente com cada uma das partes. É verdade. E através desse procedimento foi que as conversações relativas ao primeiro e segundo acordos de desmobilização foram efetuadas.  Nossos delegados encontraram-se durante a primeira  Conferência de Genebra sem trocarem diretamente uma palavra. Sim, 

isso aconteceu. No entendo hoje lhes digo e declaro ao mundo inteiro que nós aceitamos conviver com os senhores num clima de paz permanente fundada na justiça. Não queremos cingi-los, nem tampouco ser cingidos , no círculo de fogo de mísseis destrutivos prontos para serem lançados, nem por granadas carregadas com ressentimentos e rancores. Em mais de uma ocasião tenho declarado que Israel tornou-se um fato consumado , admitido mundialmente, e que as duas superpotências têm assumido a responsabilidade pela sua segurança e pela defesa de sua existência. Como nós ansiamos

autêntica e sinceramente pela paz, com a mesma autenticidade e sinceridade os acolheremos para que vivam entre nós em paz e segurança.  Havia entre nós uma gigantesca barreira que os senhores procuraram erguer por mais de um quarto de século, mas ela foi destruída em 1973. Era a barreira de uma implacável e progressiva guerra psicológica. Era uma  barreira de temor pela força que podia empolgar a nação árabe. Era uma barreira de propaganda que nos  apresentava como uma nação reduzida ao  imobilismo. Alguns entre os senhores chegavam ao ponto de dizer que os árabes não recuperariam as suas forças nem mesmo dentro dos próximos cinqüenta anos . Era essa uma barreira que sempre se  projetou como um logo braço que poderia alcança-nos e destruir qualquer ponto. Uma barreira que nos ameaçava extermino e aniquilamento se tentássemos fazer uso de nossos legítimos direitos de liberar os territórios ocupados. Juntos, temos que  dmitir que tal barreira caiu e desapareceu de vez em 1973. Mas ainda resta uma outra barreira. Esta  constitui uma barreira psicológica entre nós , uma muralha  de desconfiança , uma muralha de rejeição ; uma barreira feita

de medo, de decepção , uma barreira de alucinação sem qualquer espírito  de ação , realidade ou decisão.

Uma barreira formada pela interpretação distorcida e deteriorada de cada acontecimento ou declaração. Foi esta mesma barreira psicológica  que responsabilizei, em pronunciamentos oficiais, por setenta por cento de toda a questão. Hoje , através de visita que ora lhes faço, pergunto a todos: por que não estreitamos nossas mãos com fé e sinceridade,  para que, assim juntos, possamos destruir essa barreira ? Por que não poderia-nos juntar as nossas vontades e assim conseguir,  unidos com fé segurança, remover toda a suspeita de perigos, traições e más intenções ? Por que não nos empenhamos, unidos, com a coragem de homens e a imtrepidez de heróis que se devotam ao fim sublime ? Por que não procedemos , unidos, com a mesma coragem e arrojo para erguer um gigantesco edifício de paz ? Uma obra que seja construtiva e não destruidora. Uma obra que sirva como rumo para as gerações vindouras, contendo a mensagem humana de formação , desenvolvimento e dignidade do homem. Por que deveremos nós legar às gerações futuras uma  perspectivas de sangue derramado, de viuvez, de desintegração  familiar e o coro de lamentações das vítimas ?  Por que não confiamos na sabedoria de Deus a nós transmitida pela sabedoria contida nos provérbios de Salomão “No coração dos que tramam males há engano, a alegria está, porém, com os conselheiros da paz”. “Mais vale um pedaço de pão, seco, com paz de que manjares numa casa onde há discórdia .” Por que não repetimos juntos os salmos de profeta Davi: “Ouvi, ó Senhor, o som de minhas súplicas, quando clamo e elevo as mãos para o vosso templo santo. “Não me deixeis parecer com  os pecadores e com os que cometem iniqüidades; que falam em paz com seus vizinhos, mas abrigam a discórdia e a malícia em seus corações. “Tratai-os de acordo com suas ações e segundo a gravidade de seus delitos.” Senhoras e senhores, a verdade é que a paz digna deste nome se fundamenta na justiça e não na ocupação da terra do  próximo. Não é justo que alguém peça para si que nega aos demais. Com toda franqueza e a mesma elevação de espírito  que me fez vir ate aqui hoje, digo-lhes que devem de uma vez por todas e para sempre, renunciar aos sonhos e conquistas e deixar de acreditar que a força é o melhor método  de lidar com os árabes. Devem compreender claramente a lição resultante do confronto entre os senhores  e nós. O expansionismo não compensa. Para falar com franqueza, nossa terra não se presta  a ser negociada  e nem mesmo se admite discussão a esse jeito. Para nós o solo nacional é como vale sagrado onde Deus todo-poderoso falou a Moisés. A paz recaia sobre ele.  Não podemos admitir qualquer tentativa para tomar ou explorar uma polega  dessa mesma terra,  nem podemos sequer

aceitar um inicio de debate ou negociação a esse respeito. Eu lhes digo também , com toda a sinceridade, que temos diante de nós diante de hoje a oportunidade indicada para a paz. Se estamos empenhados , a sério, em prol da paz, eis uma oportunidade que se for perdida ou desperdiçada trará como resultado num morticínio  que afetará o  curso da humanidade e da história O que representa a paz para Israel ? Significa que passará a viver em clima de tranqüilidade e segurança , na região, com seus vizinhos árabes. É isso lógico ? Eu respondo que sim . Significa , outrossim, que Israel deve viver dentro se suas fronteiras garantido contra qualquer agressão. Isso é lógico? Volto a responder afirmativamente . A paz significa que Israel obterá todo

tipo de  garantias que venham a assegurar aqueles dois fatores. E a essa exigência eu respondo de modo afirmativo. Além disso, declaramos aceitar todas  as garantias internacionais que os senhores desejam . Nós aceitamos todas as garantias que desejem , da parte das duas superpotências, de uma delas  em particular , dos Cinco Grandes países ou de algum deles em  especial. Uma vez mais afirmo, clara e inequivocamente, que concordamos com quaisquer garantias que os senhores aceitarem, porque em troca devemos receber garantias  idênticas. Em suma ,  quando indagamos o que significa a paz para Israel,  a resposta será : Israel deve viver dentro de seus limites territoriais,  entre seus vizinhos árabes, em tranqüilidade   e segurança , rodeado de todas as garantias que este  Estado aceitar e que lhe sejam oferecidos. Mas, como pode tal situação ser alcançada? Como podemos chegar a esse ponto definitivo que nos conduza a uma paz permanente com base na justiça ? Há fatos que devem ser enfrentados com coragem e clareza. Há os territórios árabes que Israel ocupou e ainda ocupa pela força. Insistimos quanto à retirada completa desses territórios , incluindo a parte árabe de jerusalém. Aqui estou, em Jerusalém, a cidade da paz, que permanecerá sempre como uma imagem viva da coexistência entre seguidores das três religiões . É inadmissível que alguém possa conceder a situação especial da cidade de Jerusalém dentro de uma perpesctiva de anexação ou expansionismo. Ela deve ser de uma cidade livre e aberta a todos os crentes. Acima de tudo, esta cidade não pode ser arrancada daqueles que dela têm feito sua morada através dos séculos. Ao invés de reviver o precedente das Cruzadas , deveríamos reviver a lembrança espiritual de Omar Ibn Khtab e de Saladino, isto é , o espírito de tolerância e o acatamento do direito. Os santuários do Islam e da cristandade não são somente locais de devoção , mas um testemunho vivo da nossa presença ali interrompida . Não cometamos aqui nenhum equívoco , político, espiritual e intelectual, acerca da impotência e reverência que nós , cristãos e muçulmanos , consagramos a Jerusalém. Permitam que lhes diga , sem a menor hesitação , que não compareci perante os senhores sob este teto para solicitar que suas tropas se retirem dos territórios ocupados. A evacuação completa dos territórios árabes ocupados após 1967 é um fato lógico e incontestável. Ninguém precisaria implorar tal medida . Qualquer conversação acerca de uma paz permanente baseada na justiça e todo o movimento no sentido de assegurar a nossa coexistência em paz e segurança nesta parte do mundo torna-se-iam inúteis enquanto os senhores ocupassem os territórios árabes pelo poder das armas. Porque afinal não há paz que possa ser  dificada sobre a ocupação de terras alheias , pois desse modo não seria uma paz verdadeira. Esta, contudo , é uma conclusão antecipada que não está sujeito ao calor das discussões se as intenções forem sinceras ou se nossos esforços em estabelecer uma paz justa e duradoura para nós e para as gerações vindouras forem autênticos. Quando à causa palestina ... ninguém pode negar que é o ponto crucial do problema . Hoje em dia ninguém neste mundo pode aceitar os slogans difundidos aqui em Israel , ignorando a existência de um povo palestino e chegado mesmo a negar sua procedência. Porque o povo palestino e os seus legítimos direitos não são , atualmente , refutados por mais ninguém dotado de capacidade de julgamento pode contestá-los ou ignorá-los. Trata-se de um fato reconhecido , observado pela comunidade mundial, tanto no Ocidente como no Oriente , baseado e reconhecido em documentos internacionais e declarações de cunho oficial. É inútil alguém se fazer de surdo ao seu ressonante apelo, que está sendo ouvido dia e noite , ou ignorar a sua realidade histórica. Ainda que os Estados Unidos , seu primeiro aliado , absolutamente comprometido com a salvaguarda da segurança e existêcia de Israel e que lhe ofereceu e continua a oferecer todo o apoio moral , material e militar , ainda que , repito os EUA optem por fazer face à realidade e admitam a procedência dos legítimos direitos do povo palestino e que o problema palestino é a essência do conflito, embora ainda sem solução, o conflito continuará a agravar-se, alcançando nova dimensão. Com toda a sinceridade digo-lhes que não pode haver paz sem os palestinos. Ignorar ou deixar de lado sua causa é um erro grave, de conseqüências imprevisíveis. Não vou evocar aqui eventos passados tal como a declaração balfour, feita há sessenta anos . Os senhores estão familiarizados com seu relevante contexto. Se os senhores encontrarem a justificação moral e legal para erigir um lar nacional numa terra que não lhes pertence totalmente, têm o dever de demonstrar compreensão pela insistência do povo palestino em estabelecer novamente um Estado em sua terra . Quando alguns radicalistas pedem que os palestinos desistam desse sublime objetivo estão de fato pedido-lhes para renunciar à sua própria identidade e a todas as esperanças futuras. Eu saúdo aqueles entre os israelenses que declaram reconhecer o dinheiro do povo palestino de alcançar e salvaguardar a paz. A esta altura lhes digo, senhoras e senhores, que é inútil absterem-se de reconhecer o povo palestino e o seu direito de constituir Estado, como seu direito de regresso. Nós, árabes , enfrentamos anteriormente essa experiência com os senhores . E , com a existência do Estado de Israel tornada realidade , iniciou-se entre nós uma luta que nos levou de guerra em guerra o número de vitimas se elevando, até os senhores e nós estarmos hoje á beira de um terrível abismo, prenúncio de um terrível desastre, a menos que , juntos , aproveitemos a oportunidade deste momento para alcançar uma paz duradoura alicerçada na justiça. Os senhores têm enfrentado a realidade com bravura, como também o tenho feito . Nunca se resolverá um problema fugindo a ele ou procurando ignorá-lo. A paz não pode ser durável se tentam impor conceitos fantasiosos , aos quais , porém o mundo tem reagido com indiferença ao reclamar , com unanimidade, o respeito a direitos e evidências. Não há sentido algum em entrarmos num círculo vicioso quanto aos direitos palestinos. É inútil criar obstáculos, pois assim

a marcha da paz será impedida ou a paz irá pelos ares. Como já lhes disse, a felicidade é inexistente quando construída em detrimento de outrem. O confronto direto e a franqueza são como atalhos, e os meios mais bem-sucedidos de se alcançar um objetivo definido. O cotejo direto e objetivo , no que diz respeito ao problema palestino, e seu enfoque através de uma linguagem simples, visando a uma paz justa e durável , se apóiam no estabelecimento dessa mesma paz . Dispondo de todas as garantias que os senhores pedem , não há o que temer de um Estado recém-nascido que necessita da assistência de todos os países deste mundo. Quando os sinos da paz ressoarem não haverá mãos prontas para tocar os tambores de guerra. Mesmo que elas existam,

serão silenciadas. Pensem comigo em Genebra num acordo de paz que iremos proclamar ao mundo sedento de paz. Um acordo de paz baseado nos seguintes itens:

▬ O término da ocupação dos territórios árabes ocupados em 1967.

▬  A consecução dos direitos fundamentais do povo palestino e seu direito à autodeterminação, incluindo seu direito a fundar seu próprio Estado.

▬ O direito de todos os Estados da região de viverem em paz dentro de suas fronteiras, que são protegidas e garantidas mediante procedimentos a serem acordados que proporcionem a segurança apropriada as fronteiras internacionais em acréscimo às garantias internacionais adequadas.

▬ O compromisso da parte de todos os países da região de gerir as relações entre eles de acordo com os objetivos e princípios da Carta das Nações Unidas . Particularmente os princípios concernentes ao não emprego da força e a solução de divergências mediante meios pacíficos.  Fim do estado de beligerância em toda a região. Senhoras e senhores , a paz não é meramente a aprovação de um texto escrito. Significa, ao invés disso, reescrever a história. Paz não é um jogo que ela é invocada a fim de defender certos caprichos ou dissimular determinadas concessões. Paz é em sua essência uma luta acesa centra toda e qualquer ambição e capricho. Talvez o exemplo aprendido e vivido, extraído tanto da antiga como da moderna história da civilização , nos demonstre que mísseis, navios de guerra e armas nucleares não podem instituir a segurança . Em vez disso, eles destroem o que a paz e a segurança constroem.

Em benefício de nossos povos e em nome da civilização desenvolvida pelo homem , temos que defender esse mesmo homem em toda a parte contra o regime imposto pelas armas, para que assim possamos dotar as normas humanas de governo de todo o poder representado pelos valores e princípios que favoreçam à sublime posição do ser humano. Permitam-me endereçar, desta tribuna , meu apelo ao povo de Israel. Faço penhor de minhas palavras , verdadeiras e sinceras , a cada homem, mulher e criança de Israel . E digo-lhes que , da parte do meu povo , que louva esta sagrada missão , ora lhes entrego esta mensagem de paz do povo do Egito , que não abriga fanatismos , para que nossos filhos , muçulmanos , cristão e judeus, possam conviver juntos no clima de cordialidade , amor e tolerância. Este é o Egito , cujo povo me incumbiu de transmitir sua sagrada mensagem. Uma mensagem de confiança , segurança e paz para todos os homens , mulheres e crianças de Israel , repito , a fim de encorajar seus líderes a se empenharem em favor da paz . Que todos os esforços se encaminhem para a construção de uma cidadela da paz em vez da fabricação de mísseis destruidores. Que se apresente ao mundo inteiro a imagem do novo homem desta região, para que assim ele se torne um exemplo

para o homem de nosso tempo, o pacifista de todas as partes . Que repiquem os sinos para seus filhos . Digam-lhes que aquelas guerras foram as derradeiras e o fim das lamentações . Digam-lhes que nós estamos ingressando em um novo limiar, numa vida nova , uma vida de amor, prosperidade , liberdade e paz.

Que você , mãe de família sofrida ou viúva , que você , o menino que perdeu o pai ou um irmão , todos vítimas de guerra, deixem ecoar no ar amplos cânticos de paz , fazendo seu íntimo e seu coração aspirarem à paz. Façam da esperança uma profissão de fé e empenho. A vontade das pessoas é parte integrada da vontade de Deus . Senhoras e senhores, antes de vir a esta casa , orei , com todo o sentimento e ao compasso das batidas de meu coração , ao Todo-Poderoso. Enquanto fazia as minhas preces na Mesquita de Al-Aqsa e quando visitei o Santo Sepulcro , roguei a Deus me desse foças e confirmasse a minha crença de que esta visita viesse a concretizar o objetivo que antevejo de um presente feliz e de um futuro mais venturoso.

Decidi pôr de lado todos os precedentes e tradições cultivadas pelos países em guerra. A despeito do fato de ainda persistir a ocupação de territórios árabes, a declaração de minha iniciativa de vir a Israel constituiu uma grande surpresa que agitou muitos sentimentos e deixou confusos muitos espíritos . Alguns deles chegaram mesmo a duvidar de minhas intenções. Apesar de tudo isso, essa decisão foi inteiramente inspirada por uma fé clara e pura e motivada pelos legítimos sentimentos emanados da vontade e das intenções do meu povo . Por isso vim a escolher este rumo, considerado por muitos como o mais difícil . Optei por vir ao seu encontro com o coração e o espírito aberto. Decidi dar este grande impulso aos esforços mundiais no caminho da paz . Escolhi apresentar -me perante os senhores em sua própria casa , para lhes expor a realidade sem esquemas prévios ou artifícios . Não para realizar uma manobra ou ganhar um combate , mas sim para vencermos ,

juntos , a mais arriscada das pugnas travadas na história moderna , a batalha da paz permanente fundada na justiça. Esta batalha não é só minha , nem tampouco pertence apenas à liderança de Israel. É a batalha de todo e qualquer cidadão dos nossos territórios , cujo direito legítimo é o de viver me paz . Trata-se de um compromisso de consciência e responsabilidade, firmado no coração de milhões de pessoas . Quando propus esta iniciativa muitos me perguntavam oque eu imaginava ser possível alcançar durante esta visita e quais as minhas esperanças a seu respeito. Com

reposta a essas perguntas declaro agora , em sua presença , que ao tomar esta iniciativa eu não tinha em mente resultados preconcebidos para a presente visita. Vim aqui para transmitir uma mensagem. Proferi a mensagem e invoco Deus

como minha testemunha . Repito com Zacarias: amor, retidão e justiça do sagrado Alcorão cito os seguintes versículos: “ Nós cremos em Deus e no que nos foi revelado e a abraão, Ismael, Isaac, Jacó e às treze tribos judaicas. E nos livros sagrados confiados a Moisés e Jesus e aos profetas pelo Senhor, que não fazia nenhum distinção entre eles” . Assim sendo, Salam Aleikum ?

